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ESTADO NOVO definiu-o lia 
dias magistralmente o Presidente 

ja u Çoinissão Executiva da União Na 
°nal, no seu notavel discurso em Via-
do Castelo, dizendo -«A definição 

il- ais impressionante do Estado Novo é 
I. nela que a Ditadura vem ciando lia 

9°s ao País, na forma como o adminis-
'a, conto promove o seu desenvolvi. 

(°- cimento, protege os seus interesses ma. 
pa riais e morais, .issegura as justas ii 

Rrdades de todos, a ordem ç seguran-
i publica. 
As revoluções deixaram, pelo nie. 
de ser um expediente seguro cie 

arrubar Ministérios e escalar o Poder, 
contas publicas começaram a apare-
i coni regularidade, com ordem, com 
iresa e com saldos avultados, e em 
°nSe uericia, a divida flutuante foi 
"1intq, e o  Paiz começou a receber 

obras de fomento a compensação 
°S sacrificios feitos. --
Nesta sintese admiravel está trace• 

da a melhor resposta niqueles que 
`Sejam saber o que é o Estado Ncvo. 
E esse Estado Novo tem ido, pela 
lavra e pela acção, a todos os can-

a 'hos de Portugal, ha muito já, não 
p°rei só, desde as cidades até aos lo- 
'arejos mais recouditos, fazendo-se 
nür beira profundamente, mostrando 
° povo que o Estado Novo foi traça 
° por Salazar na Sala do Risco e, 
'esde então, em todo o Portugal essa 

,•11trina foi tornada fecunda, repetin-
°• Pela palavra e pela acção. 
E assim, governantes e doverna-
no esforço de Bem Servir a Na-

°Ó construem o Estado Novo á or-
'Api do Chefe—Salazar. 

lo 

nto 
e 
de 

•dn 
de 
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qFOLHA OFICIAL publicou urna 
portaria que nomeia a Confissão 

°corre ada de estudar a forma de ]e-
ir á pratica o ensino agricola aos 
1%s das escolas primarias. 
Aplaudimos calorosamente tal orien-

•'çao, crente no efeito que produzirá. 
! agricultura, a,irusando as regiões, lia maior igno anci 
Ssos de cultura os mais retrogrados, 

¡'° produzindo a Terra o bastante, 
animando aqueles que se entregam 

.roi 1tensamente ao seu ar-oteaniento. 
do • porquê? 
Tal A maior parte das vezes por if!no . 

era' Énesmo 
ia, porque o pequeno proprictari'o 

i`'a  o arrendatario não teein a 
Paraçâo necessaria, não lhe disse-

9a. 3m em frases simples, sem teoria 
ibl' °mPlicada como se cultiva a Terra 
ir" ias suas varias modalidades. 

Mas desde que nas Escolas Prima-
se vá dizendo á criança que a 

erra nos dá tudo com abundancia 
dib •tPsde que saibamos cuidar dela, em 

ires praticas se faça arreigar no es-
á9 iro ainda em formação as ideias ge 
do. as mais simplificadas, do ensino chcola, essas noções praticas devem 
TO l°Ydurar e gravar-se no cerebro desses 

et•> servindo lhes, quando mais não Cla, Para os aperfeiçoar quer na pra-
quer na interpretação a dar á lei-
de jornais e revistas agricolas, ia , 

ido-lhe saber ler os ensinamentos 
r°%todos para a sua lavoura. 
E assim, as crianças de hoje e ho-

na vida 
•'S dedo da lavoura amanhão bastante paraatirar 9 sa-

%1` lucro e encontrarão na Terra, 
Ic Ihes consumiu ein vida o espirito, 
P@compensação do seu amor á mesma 
ld ra que se multiplica em beneficios, 

con-
s t0pmas que lhes consumirá alegria á m te. 

io l, 
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do 
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Ha ; ias, quando da inauguração do Grupo Eseolar a Vanguarda, a, que o 
Senhor Presidente do Conselho ass)stiu e presidiu, houve ocasião para de prir-
te'a parte nos discursos proferidos, se fazerem ,3s mais oportunas e claras 
afirmações; Salazar, sempre oportuno, sempre sabendo o que quere e que é 
preciso, ditou a toda essa mocidade dinamisadi,, por uma fé ardente, as maio-
res verdades. 

Salazar, pretende fazer obra eminentemente nacional e por isso  du. 
radoura. 

E' à mocidade das escolas que Salaz,3r quere ir buscara seiva, viva, pare: 
reconstruç<ão nacional, para mafscompleta certez,+, do triunfo. Asno vasgeraçõ"s. 
precisam sem duvida de que os dirigentes do Pais, venham até elas, recon-
fortar-se na sua mocidade, e na sua fé; e Salazar, não deixou irem 
deixará nunca de ser uni grande Professor, um grande Mestre pelo que nun-
crt pode eequecer os rapazes a quem tanto quere, paraa quere tanto tem tra-
balhado. 

A escola., tem de preparar espiritos sãos, isentos dos defeitos das ge-
rações passadas, negativistas e uerrotistas; é por isso aos Mestres que Sa-
lazar preguntou onde estavam e quem eram: Sim, quem são os mestres, ou-
de e?tãn os Mestres. 

E' preciso sabo lo, porque na hora que passa., é para eles qne a Na-
ção apela, que nós todos clamarrios. 

Numa época em que as pátrias pretendem levantar-se da queda onde 
doutrinas falsas as fizeram cair, nunca época em que um outro ideal mais 
falso ainda, iriti-nacional e anti-humano, agita o inundo, é preciso semi du-
vida, que aqueles a quem a Pátria confiou as suas reservas e as suas espe-
ranças, que aqueles que teem de colaborar com o Estado adentro da, órbita 
dontrinári•i, por êste imposta, se lembrem dos seus deveres de funcionários, 
já que por vezes esquecera os da sua, profisslo. 

Salazrir compreende, que é debalde que nas esferas do Poder se tra-
balha, se sacrificam homens a, impor urna ordem e uma doutrina, se ao la-
do, na Escola, se ensina ser falsa ess;l ordern e. essa doutrina. 

0 problema existe entre nós; no E, nsino Primário, Secundário e Supe-
rior; puni e noutro conhecera-se exemplos, frisantes, denunciados alguns já 
com provas bem evidentes, pela imprensa.. 

um problema que urge resolver: exige-o a ordem nova que Sala-
zar impôs á Nação; exigem-nos os novos que no bom combate consomem o 
melhor das suas fôrças e da sua ititeligêucia, o exige-o a Nação que quere 
ordem, progresso e ti•aifquidacl(;. 

Aregiaite;to B.)Itazar de C,<. stro 

Foi promovido a 2.a classe e ao 
mesmo tempo, por distinção, promovi-
do a La classe, como recoriheciniento 
publico dos notaveis serviços prestados 
ao nosso patrimonio Artistie.o e Histo-
rico, o sr. arquiteto Baltazar de Castro, 
director dos Monumentos Nacionais da 
Região do Norte. 

Por tão justa como merecida dis-
tinção cumprimentamos o distinto ar-
quiteto que é tanibem um grande ami-
go cie Barcelos e que tanto se terra in-
teressado pelos monumentos desta ci-
dade. 

João Oscar Barbosa 

Retirou ontem para Lisboa o nosso 
amigo sr. João Oscar Barboso, fuucio. 
nario superior do Banco Nacional Ul-
tramarino, que durante algum tempo 
esteve nesta cidade em serviço, na Agen-
cia cio mesmo Banco. 

Farmacias cie serviço 

No proximo domingo e durante a 
serviria estão de serviço permanente as 
Farmácias, J. Pacheco Leite, ao Largo 
da Porta Nova e J. Alves de Faria, cri 
Barcelinhos. 

ria quando, rançados da vida, exaus-
tos dó labor intenso procurarem na 
Terra o agasalho infinito, reduzindo 
ao Nada o Multo que foram. 

DOENTES 
Encontra se doente o nosso amigo 

Sr. Miruel Matos Graça, inteligente 
Tesoureiro da Camara Municipal de 
Barcelos. 

-Com gripe, guarda o leito, a Sr 
D. Manuela Pinheiro Menezes, estre-
rnosa filha do distinto engenheiro sr. 
Francisco Manuel cie Menezes, que 
actualmente reside no seu Solar cios 
Pinheiros, desta cidade. 

AS ANDORINHAS, guarda avan 
çada (Ia primavera, são sempre 

acarinhadas no seu regresso ao ponto 
donde emigraram. 

Uri: telegrama de Pedrogrou (Pena. 
macor) anuncia que apareceram as pri-
meiras andorinhas, apesar do frio in-
tenso que faz. 

Mensageiras da Primavera sêde bem-
-vindas. 

Os ninhos que com tanta pacien-
cia e arte construiram sob os beirais 
dos telhados ou sob as cornijas das 
casas voltam a ter a vida, a graça, o 
encanto. 

Ha uma tradição entre o Povo sim-
ples que destruir um ninho de andori-
nho é chamar sobre si a fatalidade, de 
modo que aquelas andorinhas que 
emigraram e voltam á região onde 
nasceram procuram e encontram o seu 
rinha, aquele pequeni::o aconchego 
onde a vida lhes sorriu, amando e 
cantando, com uni instinto que nos ina-
avilha. 
O culto pelos ninlios das andori-

nhas é por alguns tão respeitado que 
Chegam a ser protegidos por abrigos e 

VANOUARDISTAS, mocidade era- 
tusiasta úe Portugal, vimos sau-

dar-vos desta trincheira onde romba. 
temos, como vós, á sombra da bandei-
ra da União Nacional, obedecendo ao• 
coutando do Chefe, Salazar. 

Tendes no coração generoso e sin-
cero a flôr da Esperança a desabrochar, 
mostrando a força da Ideia que vos 
anima e faz marchar, unidos, muita 
unidos, olhos fitos na Patria rejuve-
nescida, dando lhe a energia da vossa 
mocidade e o dinamismo da vossa in-
teligencia esclarecida. 

Enquadrados ria legião enorme 
quasi todo Portugal—que tomou a, 
peito a reorganização deste solo benidi-
to, vós sois o Futuro que iluminará o 
Ceu de Portugal, nuns clarão tão bri-
lhante que fará ver de todo o Mundo 
o nome da nossa Patria. 
O Chefe veio até vós, animar-vos 

com a sua palavra, incutir-vos o maior 
ininio para a luta, entregar-vos a Ban-
deira que será o símbolo que vos leva-
rá de conquista em conquista, certós 
da vitória. 
O vosso campo de luta é ,'. rduo, 

eriçado de perfidias, farpado de vila-
nias, mas a Fé que vos anima é tão 
yrrande que sabereis aniquilar o inimigo, 
levantando bem alio a Bandeira que 
vos confiou o vosso e iiosso Chefe— 
Salazar. 

Vigiai atentos o adversário que di-
zendo-se amigo fará por infiltrar-se no 
acampamento e praticar a traição. 

O• Homens de hoje confiam em 
vós, os Homens de amanhã, e mar-
chando de mãos dadas iremos organi-
zando esta nossa querida Patria, este 
Portugal de seculos, onde o pensamen-
to e acção de Salazar são o escudo 
que nos defenderá do inimigo. 

Nós vos saudamos, Vanguardista-s, 
com o todo o calor da nossa afina de 
Nacionalistas. 

sustentaculos, evitando a sua desagre-
gação. 

Durante anos sucessivos temos vis-
to ninhos sempre nos mesmos Sitios,, 

mostrando o instinto inexplicavel da-
quelas pequeninas aves, vindas de mi-
lhares de léguas, cruzando os mares-

Uni conheci que foi acarinhado 
anos e anos por uma gentil rapariga„ 
tendo o seu quartil de trabalho junto 
dmim beiral visinho, no qual as ando• 
rinhas fizeram o seu lar; ela queria-lhe 
como se fósse feito por si e muitas ve-
zes lhe serviu de tema as suas fanta-
sias de amor, vendo-se amada assim 
e acarinhada pela ternura dos filtros. 

Todos os dias no beiral da sua ja-
nela florida ela depunha migalhas do 
seu pão para que ele não faltasse 
áquelas pequeninas avesinhas e os 
Pais - pudessem dedicar-lhes mais tem-
po, aquecendo-os com o calor da sua 
plumagem e os embalassem com o 
seu terno chilrear. 

Um dia casou, foi construir o seu 
)ar, o seu ninho, noutro cantinho do 
Mundo, lar que floriu com a ternura 
do seu coação e aqueceu com o amor 
da sua alma perfeita; esqueceu as suas 
andorinhas e só se recordou delas 
quando a boquinha rosada do seu pri-
meiro Filho procurou sofrego o ali-
mento que só as Mães podem dar, tal 
qual ela viu as andorinhas abrirem o 
bico ansioso pelo sustento que a Mãe 
lhes levara, as migalhas do seu Pão. 

Andorinhas, mensageiras da Prima-
vera, sêde bem-vindas, desfazei este 
gelo que nos entorpece, dai-nos o ca-
lor que nos vivifica e alegra. 
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NOTAS A LAPIS 

O rótulo democrático com que teein 
pretendido vigorisa.r o povo, está a 
perder de moda. 

Olhem para a democrática França. 
Vejam essa caterva de intrujões contra 
quem o povo de Paris se revoltou ten-
tando até incendiar o parlamento, on 
de se acoutavam. 

Qual o remédio para pôr termo a 
essa gigantesca luta que se está a es-
boçar? Ele é bem simples, mas ainda 
querem tentar o irnpossivel ! Governos 
de concentração, de salvação pública... 
isso é música celestial que nada resol-
ve. È uma cataplasma de linhaça em 
vez do bisturi. 
A França está perdida se não entra 

no caminho da ditadura core um pa-
triota inteligente e ënérgico à frente. 
^lesta hora tão grave que ela atravessa, 
•m vez de congregar tôdas as energias 
dos bons francezes, aqueles que teein 
presidido aos seus destinos mais uma 
vez tentam ofender a consciência na-
cional, com sectarismos revo,tantes, co-
mo essa medida ha pouco promulgada 
.pelo govêrno maçónico-democrático, 
proïbindo as emissões religiosas douil 
picais na Rádio- Paris, a-pesar do pro-
testo dos católicos, da Federação pro-
testante e do grande Rabino Levy. 
É em nome da liberdade que assira) 

procedera, invocando liipocrit iii ente a 
-neutralidade do Estado em niaiéria re-
li-iosa 

Que zêlo o destes liberalíssimos... 
cidadãos! Já os nossos grandes esta-
distas, que a seguir ao 5 de outubro 
surgiram de todos os cantos copio a 
praga das formigas; diziam: « Percam-
-se as colónias, inas salvem-se os prin-
cípios», isto é a gamela... 
A esperança, o Messias é o antigo 

presidente tia República Domergue. Es-
tá fóra das lutas polfticas, dos partidos, 
dizem. 

Se Domergue quere salvar a Fran-
ça tem de enveredar pelo caminho cias 
direitas, dissolver os partidos que são 
a ruina da França, como, aliás, de tó-

das as .nações. 
Não o fazendo, só ha um caminho 

rr seguir. o Exército cumprir o seu dever. 

•t1•lU•U•iUI•• ••{Á•Ut1 ri•UÚ• 

No proximo domingo, 1.° da qua 
resma, e em todos os demais até ao 
domingo de Ramos, na Igreja do Se 
nhor da Cruz realizou-se as costurara 
da,. conferencias quaresnlaes pelo Rev. 
Sr. Dr. João Francisco dos Santos, C%.,. 
nego-Abade da Sé do Porto e profes-
sor de Teoloóia. 

As conferencias principiarão ás 8 
horas da noite, devendo ser muito con-
corridas não só pela coinodidade da 
hora, mas principalmente pelo nome, 
já consagrado, do conferente. 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua D. Antonio Barroso, 71 

SOCIEDADE  

Fazem anos: 

Hoje—o sr. José das Neves Ribeiro 
de Magalhaes 

Dia 17— a ex.ma sr., D.a Erinelinda 
Amélia de Miranda Aviz. 

Dia 18 — a e.ma sr . 3 D.' Maria da 
Glória Vieira Duarte e os srs. Dr. Gon-
çalo José de Araújo e Licinio Fecra 
Esteves. 

Dia 19.-1 ex.ma sr.a D.' Rosa Emi-
tia Roriz de Azevedo e os srs. Manuel 
Cardoso de Albuquerque e Dr. ,João 
Beleza de Almeida Ferraz. 

Dia 20—a ex.ma sr.a D.a Maria Te-
reza das Dores Faria. 

A' LUZ DA RAZÃO  

130.000 CONT3S. 
Não se tratai, como á primeira vista poderão os leitores julgar, do 

premio da sorte grande. Não. 
Esse numero fatidico que o «SECULO> arvorou na cabeça á guizo 

de pendão de guerra contra os partidos dos eneandalos e das negociatas 
escuras, semelhante áquelas que o povo francez está combatendo sem tre-
guas, é o numero de contos que custaram á Nação as revoluções democra-
tico-comunistas, durante estes oito anos, isto é, desde que o brioso Exercito 
os expulsou das endeiras do Poder e lhes fechou a Casa do Parlamento! 

Sim, foi «0 SECULO» que, na muna eloquencià dos nuweros... fatí-
dicos, veio dizer ao povo soberano, ao povo iludido pelos mensura e pro-
fissionais das babalas revolucionarias, quantos milhares de contos custaram 
as revoluções democratico-comunistas, alem de outros prejuízos morais que 
não entram em linha de conta! 

Quantos bairros sociais se podiam e deviam construir com esse di-
nh?irn para. os nossos operarios; quantos beueficios para as classes opera-
rias, que hoje estão sofrendo a crise de trabalho, felizm,,rite atenuada pelas 
niedidas salvadoras do prestigioso e eminente estadista e sociologo Doutor 
OLIVEIRA SALAZAR. 

E' inegavel que a0 SECULO•, coro a surti energica e sialptar campa-
nha nacionalista ou auti-comunista, prestou um patriotico serviço ao povo 
e á Nação. 

Ao povo abrindo-lhe os olhos afim de vêretn o perigo que os amea-
çava; A Nação afastando para longe essa alcateia de lobos, isto é, as clien-
telas esf.rimadas que paira logo cairiam sobre os cofres publicos e sobre 
a Nação, assim como os corvos caem sobre os ca.daveres insepultos para 
lhes devorarem a.4 ca rne.1 

Louvores, pois, se,j.am dartos por todos os botis portuguezas, a •O 
SECULO», pelos bons serviços prestados ao paiz. 

A su,k campanha, o seu grito do ALER'T'A! d:ido com tempo e opor-
tunidade, valeu mais do que um exercito era pé rio I;uerrn!... 

E os derriocra.tico-comuniSt,6L3, ficaram, de facto, desarmados. corri. 
dos e desmoralizados com a9 gravissim,is acusações corri que os ,alvejou •O 
SECULO», secundado peia boa Iinprens.). 

Com estas breves consideraçõ^a só temos em vista dizer aos nossos 
leitores: Hojo quem nao fôr w cionalista, quem nRo se alistam n,a, União 
Nacional. é ladrão de si mesmo e das suas proprias farmibas E não é Eó 
ladrão: é tambem assassin+ da sua e d,i nossa. Patria. 

Crec11e de nta 
A 5I:.. A F ESTA 

Corvo tinharnos anunciado,reaiisou 
se no ultimo domingo a réeitasinlia 
que as educandas da modelar CA  IN 
DE SANTA MARIA» (Crécile), dedica-
rain aos seus benfeitores. 
O programa, que ab,r¡xo polia!¡c r 

mos, foi desempenhado, coar :agrado, 

SANTA INEZ 
(D !'flnl"n histo , leA 

Santa Inez .. Maria da Gloria Gonies 
Tecla  - Ror.a Figueiredo 
merenc¡ano.. Clautfiva da Silva 

r•.fra, escrava negra—Georl;;na Gomes 
Luci,,.... .... Olivia Lopes Fernandes 

pelas educandas, sendo muito engra-çados Aurar l .. Maria da C mceiç :o l erreis 
os nuineroti, «As Bonequinhas-, ÀS BONEQUINHAS 

«As Vivandeiras» e « Una Tribrnal d(' 
crianças». 

"Podas andaram muito beira, nrerc-
cendo, contudo, uma referência es,ie 
cial a educanida Maria da Gloria Go-
nes, quer no papel de Santa Inez, quer 
no de i?ebec•a (velha) na comédia ,U,n 
testamento ori,;inal ». 
A chave douro desta festoa fc)i o c!¡s-

curso de agradecimento, ou mL>liior 
ainda, a brilhante conferência sobre i 
ed:icação, da nobre senhora, f;rnrlado-
ra eprincipal sustentaculo da « Créche», 
D.a Maria José Novais. 
A assistência fez-lhe uma justa e A CAR°DADA 

calorosa ui-Anifest:ação, que traduziu 
bem o sentimento de gratidão do povo 
de Barcelos para com tão grande bene-
merita, que Inuito inteligentemente sa-
be organ¡sar os futuroslares para que 
«as crianCas de hoje sejam as mulhe-
res, bens i,ortrrguesas, de anianhã»-
A sua excelencia, « NOTICIAS DE 

BARCELOS», interpretando o sentir 
dos seus leitores, presta o preito da 
sua homenagem e muita gratidão. 

Parabens ás excelentissin:as Direc 
tora da Créche e Benerneritas Irmãs 
Missionarias de Maria, organizado-
ras cresta linda festa e ás educanda,, 
por terem desempenhado muito beira 
o seguinte 

PROGRAMA: 
HINO DE GRATIDÃO — por todas 

as educandas. 

DISCURSO— pela educanda Maria 
da Glória Gomes. 

A FLORINHA — por Dolores da 
Costa. 

(••ç0!, t 

Pelas èducanda,•: 
Julicia Caravana—Rosa Rerite — Ali 

ce Gornes—Ana Ferreiiai - Dolores da 
Costa e Maria díi Coiic.ição Fiquei 
redo. 

UNI ERRO DA 11l° INHA GRAMA 
tilono--o pela educanda--Juliet.i Ca. 

ravina. 
AS VIVANDEIRAS 

Cançoneta, p,,•r Carolina Nogueira, 
Ana Ferreira, Maria da Conceição, Fi. 
"uéirrdo, Eugenia Rodrigues,Aida Au. 
gusta Ferreira,lsaura 13ritoeAliceGoincs. 

Poesia pel,i educand,i —Claudina da 
Silva. 
UM TESTAMENTO ORIGINAL 

(Acto comlco) 

D.a Amalia.., .. Olivia Fernandes 
D.a Camila.... Claudina tJa Sitia 
D.a Helena  
Rebeca.. 
Pascacia  

Arda Gonçalves 
  Gloria Gomes 
Georgina Gomes 

Panfilia  .Maria do Ceo Gomes 

UM TRIBUNAL DE CRIANÇAS 
Pelas educandas,Maria da Gloria Go-

mes—Conceição Figueiredo—Alice Go. 
mes Eugenia Rodrigues. 

AS MINHAS MÃOSINHAS 
Maria Conceição Figueiredo—Alice 

Gomes—Maria José Salgado—Ana I'er 
reira Emitia Araujo—Dolores da Cos-
ta Rosa Rente—M. de Lourdes Rente 
M. da Graça Rainha. 

0 ARCO IRIS 
(Dança) 

Aida da Silva—Ondina Loureiro— 
Julieta Caravana— Barbara Ferreira --
Carolina Gonçalves—Conceição Fer-
reira—Lidia Loureiro, 

«A's niulheres 
r: de Portiu • 

f,i 

Eu creio que todas ou quasi todes 
as mulheres portuguesas leram os 
discursos há dias proferidos, na inau- A 
guração da Associação Escolar Vau' •saza 
guarda, pelo estudante sr. Oliveira ][de ( 
e Silva e pelo dr. Oliveira Sa<laaar, angr( 
e é a todas em geral, e a essas eur•iem 
especial, que eu dirijo estas minhas 
simples e breves palavras. Eu penso 
e julgo que toda a mulher portugue' 
sa tem seguido, hora a hora e Passo 
a passo, com crescente intereO, 
simpatia, gratidão, veneração e res• 
peito, a obra de ressurreição da 
nossa Patria querida, a que um b°' 
mem, dotado do mais nobre coraÇP 
o dos roais elevados sentimentos de 
patriotismo, justiça, honradês e boa' 
d,de, meteu nusadamente ombros. 

Assim, todas ou quasi todas as mu' 
lheres portuguesas devem, certamen' 
te, ter lido os notaveis discursos h 
dias proferidos em S. Carlos e 
vem ter meditado um pouco nas Pa' 
lavras, cheias de ardor e de fé, puro 
futuro glorioso, do sr. Oliveira e 
Silva, o nas palavras justas, sensatas 
orientadoras do dr. Oliveira Salasar; 

lltostra.rn-nos el,•s, nesta hora in 
certa que atravessamos que é 0' 
eiso « trabalhar, lutar e vencer», q r 
é preciso orientar o espirito da u 
geração que surge tio caminho de 
Verdade e da, Justiça; que é Precis 
preparar e guiar esse punhado AB 
rapazes, cheios de fé e de eape►a'u de 
no sentido do amor da Patria, 
sacrificio, do dever. 
E eu ,julgo, agora, azado 0 roo 

monto ele fazer esta pergunta: 
E nós? a atum 
Nós, mulheres, filhas da 1r001adivid 

Patria, devemos ficar inertes, deizjosc 
'0 de: 
°!alar 

f esperando indolenteme !`ri, 
es í•4() o fim dessa lutar, a recompensa d, I 

eivas e indiferentes, nesta,, hora de 
luta, de trabalho, de esforços opte 
aacri icio, espere n se 

uma força igual ou superior 'à , 
—a da abnegaçao, a do sacrific'0'•¡e. 
0 homem, :antes do ser ela so e 

dado, é da escola; antes de ser d'a 
cola é da familia. os 

E' aí, pois. no saio del,L, entre 1e 
carinhos do pai e os cuidados da'' ú ;i 
que é preciso começar a sua edrac. 
ção; que é preciso formaro seu ca i 
ter, a sua. inteligencia, a sua ajln'ai,as 

E ó esta, raparigas' e seri}1°gs ,r 
portugues aas, a nossa linda, a vo. 
nobre misslio! 

ri ar, educar, primeiro, à formar. que coNhoi E , 

trabalho? 
Nato! Mulheres do meu País, •Oj 

Iheres de Portugal! Nós não DOdeN o 
nem devemos ficar assim alheias a 
que se passa á nossa volta. e, 

Se aos homens cºmpete a lutianós 
Ia inteligencia, ou pela força, `falo' 
cabe-nos uma missrto, não menos e 
riosaa. e heroica, nra,o menos cicva•a 
dificil! , J%rc 

Sc uãn tomos as suas araras Pet _-C 
lutar e ai, sua, coragem para venedo de 
temos uma arma mais poder04u 0 "ta nc 
que á sua espada—o coração; td 10 a Sau 

s aui 
Nter 
a• 

c 
•hles 
r S 

nãr 
e e 

•ed 

i1di 
çe•en 
ido 
0 
Vel 
hecic 
e1•ire 
izinh, 
ida 

'8 n 
tetra 
a. 
Ra 

alivia 

!ialid 
avia c 
seu 
as tr 

ºlo 0 
Coiiv 
•bbel 
Peuza, 
aro, r 
a  
m pa 
aos rc 
De 

ai o 
egue• 
'Ohec 
°r toc 

lha r 
cosi 

fingiu 
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a locé 

asse[]( 
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Gt,üp 

ido 
guiar pela estrada do dever, d°' é°g•atij 
ra, do bem e da verdade os 0 éiIé, 0g d: 
incertos dum lindo e rosadinlro bniOu ps 
que amanhã será um bonr °u t°; E to>° 
homem, conforme o tiverem fei oiro 
ela quem lhe ausculta o proa 
bater do coração, quem a:dvir)h`` , ime 
primeiro vôo do pensamento! ivhe  

Depois, quando no rude P3,1 ;{' t 
da vidra• surgireru Eia primeiros rin'er 
culos e a afina so chegar nos P do' 
ros escolhos, nós lá estaremos `r ce( 
lhes a anão, para os ajudar a v wp'r 
esse obstaculo, a, anirnx-loy, a a gii0 
ra-los; e se sucumbirem li<a luta d3' 
terão de travar nessa longa .j° lu P 
é sempre a seu lado o t10880 doi 
curando as feridas, proteger,d°' v 
ando, amando e defendendo! 
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COM UM TIRO NA CABEÇA  
Revista aos fundamentos (Ia, Fé ;arte de Silveiros 
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'par, lcollversar cem vários amigos nutn 

•t r0 'tabelecimento no logar da Capela, da 
pie °aza pertencente ao sr. José do Ou-

'iro, ''retirando-se, ro, retirando-se, pelas 18 horas. pa 
uo • 3a estrada, onde se demorou ainda 
orlam palestra com uns indivíduos das 

'as relações. 
De subito apareceu junto deles Pau-

°ü Cardoso Loureiro, jornaleiro, de 
i anos de idade, solteiro, da mesma 
eguesia homem de maus instintos, 

mo %ccido corno desordeiro e figura 
or todos detestada, que agrediu vio-

a'°tamente com um cavalo marinho o 
,,• Pividuo que conversava com o infe• 

d , José Araujo, motivando a interven-aeti '°deste que vibrou unia bofetada no 
to 'p!ulante agressor. 
ssa Friamente o celerado Paulino Lou-

1e r'ro, puchou de uma pistola com que 
uoW Pha munido e, apontando-a á cabeça 
••j0sé Maria disparou uni tiro que o 

eivo' 
as 0 agiu no frontal provocando-lhe mor-

instantanea. 
0 assassino foi imediatamente preso 

a soo ° local do crime pelas pessoas que o 
ti eloTesencearam sendo entregue ao rtz;;e-
rerr e 

par,, 
soe r. 

do 

ef 0 
aele 

oere 
,a o"' 

A industrial e pacata freguesia da 
"Jaza, deste concelho, .foi teatro, na 
"rdedo passado domingo,de urna cena 
tagrenta que ceifou a vida a uni ho-
em no vigor da vida e que provocou 
indignação de todas as pessoas que 
r°senciararn ou tiveram- conhecimen 
>do renugnante crime. 
0 assassinado José Maria de Arau- 

•Veloso, KO Morgado , tambem co-
hecido pelo aCarnbíta., era natural da 
Qguesia de S. Juliãc> de Passos, do 
;zinho roncelho de Braga, de 25 anos 
'',idade, tinha vindo ha pouca mais 
e 8 mêses para a Pouza, onde havia 
•1rtraido matrimonio e fixado residem 

dwuÍa(v•• uí, fre-
• n {It'•91,: tiR•r tali•<t a 

eoiso 
do 

n do 

r01s o 
10,1, arar 
r 

;ó1,0 ed,m-se providências 
to imediatas imediatas 
eterüpos de notivagcs, em es-

°, ado de embriaguez, pertu-
am o socego dcs morado )0è' das ruas D. Antonio Bar•-
é o e Infante D. Henr. iqueo 

•e;ro • desesperado chinfrim. 
0 

ha 

Rapaz de bons costumes, era inuíto 
áfinrado tanto na freguesia da sua na--
, 
validade corno na da Pouza, onde 
'avia conquistado muitas simpatias, pe- 
seu porte correcto e seriedade nas 

°as transacções. 
malogrado José Maria de Araujo 

doso entì'etivera-se parte da tarde 

Jr da freguesia que o conduziu para 
ta cidade, dando entrada na cadeia 
°`ttarcã. 
~-O cadaver do desditoso ,José Ma 
a de Araujo Veloso, após a autopsia 
'ta no local do crime, pelo Delegado 
e Saude de Barcelos e roa presença 
zs autoridades, foi removido para o 
'•iterio da freguesia de S. ' Julião de 
asso :, sua terra natal.. 
—O criminoso Paulino Loureiro, 

'4ssou cinicamente. o crime e decla-
°4 não estar arrependido, sendo en. 
•ue a Juizo. 

ào lmediatas e decisivas medidas que 
inho Zham cobro ao espectaculo selva-

desenrolado todas as noites, até 
rlie'- Qes horas da madrugada, por grupos 
a,rr, ` andividuos, em lastimavel estado de 
moer ,•btiaguez, proferindo palavras obsce-
w0,1 lis e fazendo algazarras, pedem-se á 
q'ro •qa autoridade. 

vagir' ,), cai lhes oar stes correctivrduos à ordem e o devido, é unia 
rdrr'' •r•grda que os moradores das Ruas D. 

t°nio Barroso e Infante 1). l-Ienr' ,q1 
com muita justiça reclamam. nn 

Cima rapida egursão pela imensa 
a mpiidão do fimi amento 

... `A -w0.000 quilómetros, por segt•rtdo 

¿O leitor lembra-se ainda da arrojada viagem, que há pouco empreen-
demos, em dernanda do ultiino porque de tudo,— Deus? 

Partimos de comboió, ou antes, do comboio;--melhor ainda-da loco 
motiva, crepitante de fogo e resfoleganle de vigor. 

_. Mas de comboio :penas poderíarno; ser conduzidos aos escassos re-
cantos da redondeza do nosso•diminuto planeta, a Terra. 

E isto a uma velocidade, quando muito, de 1.00 quilóretros á hora. 
Mas isso é muito pouco para o nosso espirito, que aspira a ir, a subir 

muito àlém,... até ao infinito: 
Foi assim que tia scrisão ela série . dos' porquês das coisas, nós já ul 

trapassamos o ténue manto da nossa atmosfera, que'os aeroplanos fendem 
co.n velocidades crescentes, a caminhar liara os 1000 quilómetros á hora. 

¿Velocidade de vertigem esta ? 
Bem pouca coisa será esta possivel velocidade dos futuros engenhos da 

aviação ou aerostáção, e não passará ainda das modestíssimas proporções de 
simples brinquedos de crianças,,se a compararmos corri a avultada velocidade 
média de 29,5'quilómetros que -a Terra faz—e nós com ela—em caria segundo 
no seu movimento de'translàção em volta do Sol, realisado num ano, ou me-
lhor, em 365 dias,•5 horas, 48 minutos e 46 segundos. 

Mas quem diz 29,5 quilómetros por segundo, equivale a dizer 1.770 
quilómetros por minuto, ou 106.200 quilómetros por hora- Como à face disto 
ficam a perder de vista os 100 quilómetros por hora dos mais rápidos expres-
sos, e até os presumiveis 1000 c;ìailómetros á hora dos futuros engenhos de 
!ocornoçiao aèrea ! Conio são pe,luerlinas as criações do génio humano, ás 
vezes tão infatuado de orgulhei, cónfrorrtadtas corn as rnaravithas da Naturesa, 
obra do Criador! 

stilba1•: os, gi••j t.rpttt=, $TZ•%f3 

E não apenas a essa velocidade, já desconcertante, da translàção anual 
da terra; mas... a 300.000" quilómetros por segundo, que é a Tielocidade da 
luz, que rios iluutain 1, guia e álegra, como, tarnbem das ondas hertezianas ou 
electricas, que nos recreiam, rntruem 'e enlaçam num momento com toda a 
humanidade, pela radiòfoi a ou ridlódifusão. 

Mas 300.000 quilómetros por segando equivalente a 1.080.000.000_yu1 
lómetros por hora ! 

¿Onde ficam já os 100 quilómetros, dos mais velozes expressos, au os 
1000 da possível aviação futura? ! 

Mar, voêmos, voêmos sempre pilas profundezas insondaveis do firma= 
mento, à velocidade assombrosa da luz. 11 

Em 8 minutos e 18 s.egundos teriamos vencido os 149,400.000 quilóme-
tros que nos separam do Sol; em 4 anos e 128 dias, chegarfamos`à estrela 
riais próxima da terraa,—a denominada alpha cio centauro; em 46 anos atin-
giríamos a conhecida estrela polar, do Norte, que talvez já tenhamos tomado 
por guia, á similhança dos rnarearrtes; ena de 2.000 anos(!) encontrar-nos-íarnos 
no aglomerado enorme de estrê'.as, quasi indistínguiveis a ôlho nu, denominado 
a Via lactea (assim chamada por se nos aparentar no ceu corro uma extensa 
mancha branca, cor de leite) e vulgarmente conhecida por estrada ele Santiago. 

Eís-nos asyi!n che;ados, por este encadeamento de ideias, a' ntais per-
eeptivel e impressionante rebulosa estrelar, assim como na crónica 'la,,:sgda 
pasmo na íieblLlosa, calaóticn, considerada pelwu cosinogonia moderna cori)o 
generatriz do rios,,( si;;tê rara solar (sol, ou estrela central, como cortejo dos 
seis 8 planetas prilicipais e resp=etivos satélites; dos 800 asteroides e numero-
sos cometas). 

Os grandes sábios ante Deus, autor do Univer2o 

Não podendo hoje ampliar o estudo das nebulosas actuais do firin:r-
mento, que derrarnam luz sobre a presumível evolução da originária nebulo-
sa solar, vou rematar, deliciando o leitor crente com a profissão de fé dum 
dos maiores astrónomos e maternáticos, Cauchy.• Sou cristão com todos os 
grandes astrónomos, todos o, grandes físicos e todos os grandes geómetras 
dos séculos passados; sou mesmo católico, çomo a maior parte deles; e se al-
guem me perguntar a razão, de bom grado a daria; ver-se-la chie as minhas 
convicções são resultado, irão de preconceitos de nascimento, mas dum exame. 
profundo»•. 

E' assim que falam e pensam os sábios célebres e prestantes. 

LISBOA----PORTO 

Previriel os Stirs, Pevende(lores que: o 

seu Deposito de pregarias, etc , está presen-

temente a atroo dei fi rril a Tomáz .1osé kIn 

d'Araujo & C. 1 , suci-s, desta ciJade, a quem 

cleverxi >cr cliri idas todas as encomendas. 
4 

Fevereiro, 10 

No passado Babado morreu hortí-
velmente queimada uma criança de 3 
anos, filha de Bernardino Pereira e de 
Carolina Gomes, desta freguesia. 

Este triste acontecimento deve-se á: 
negligência e miséria de seus pais, 
que, coitados, andavam a mendigar. 

—Em Viatodos sepultou-se ontem. 
com grande acompanhamento a sau-
dosa sr.a Joaquina Gomes da Costa, 
que deixa dois filhinhos .de tenra ida-
de e imerso na maior dor seu desolado 
marido sr. Manuel G. de Miranda. 
A falecida, natural desta freguesia,. 

era filha muito querida da sr.a Emilia 
Gomes da Costa e irmã dedicada dos 
nossos amigos srs. Joaquim Gomes da 
Fonseca, digno regedor desta freguesia 
e de José e. Férnando Gomes da Fon-
seca, ausentes no Brasil. 

Era sobrinha e afilhada do tanibenr 
nosso amigo sr. Lourenço Gomes da 
Costa, sendo aqui geralmente estimada 
bem corno sua inconsolável farnilia. 

Paz á alma de tão inditosa finada 
e a seu marido e restante família o 
nosso pesame. 

—Passa melhor da doença que há 
c:êrca de 15 dias o retêve no leito 0 
nosso amigo sr. Clemente Silva Perei-
ra, das. Carvalhas, estimado funciona-
rio na Direcção das Estradas do Dis-
trito. 

Tendo concorrido ao lugar de es-
crituu.,rio de 2.1 da J. G. das Estradeis, 
no qual se houve com grande brilho, 
foi honrosamente classificado este rios-
tio amigo a quem por tal motivo gos-
tosamente felicitamos.-- C. 

Teatro Gí1 VICer`ite 
Cinema Sonoro 

No proximo domingo: 

«As Mil e Duas Noites com o que-
rido e célebre actor IVAM MOJOUS 
KINE. 

Pliblii-m- wS 

Brotérla. --- Revi$1a coizte`nporárecc 
de cultura. 

Recebemos o fascículo 2, volume 
XVIII, referente ao mês de Fevereiro 
de 1934, cujo sumario é o seguinte: 

Paulo hurão.--Acção Católica e 
Acção Social. 

A. Rocha.- -A selecção na Escola= 
Unica. 1 

Fugénic Jalhay.—Dr. Rui de Serpa. 
Pinto. 

Desasseis anos depois. 
Industrialização á fôrça. 
Pedro Hisl•a4 --Renovação espa 

nhola. 
Arruando de Matos.—Comentáriós 

heráldicos. 
F_. Jombart.--Documentos recentes 

da Santa Sé. 
Revistas de Revistas. 
Bibliografia. 
Obras recebidas na redacção. 

rr Noticias de Barcelosw 

flssinantes do Concelho 

`A tonos os assinarites do• 
concelho otidé .cinda não ternos 
pessoa encarregada de fazer •t 
cobrança, pedimos o espeeiai 
favor de virem pa(Tar ns suas 
assinattiras. 

Os respectivos r el lhas en 
eontr.iiii-se já tirados tia tilio-
erafia do nosso j••rna1, erre fren-
te ao Gorr•io Geral. 

ì 
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Ao SERVIÇ® DA NAÇÃO  <J- ni,ão Nadona 

•1Nous Freffile-
sido, A sõe,8 

Na ultima reunião, á Comissão Mu- 
nicipal da União Nâcionâl aprovou • as 
'seguint'es Comissões de Freguesia: 

Rio Covo (St.a Eugenia): Constitui-
da pelos srs. António Martins da Fonse-
ca Furtado, Manuel Gornes Coelho e 
António Gomes Vilas Boas. 

Perelhal: Constituida pelos srs. ,João 
Rodrigues Neiva Duarte Pinheiro, An-
gelino Emílio do Vale Lima e Fran-
cisco Lopes Rodrigues d'Areia. 

ADESÕES 

Freguesia de Carnbézes 

Antero Alves de Faria; Lavrador; 
Abilio Gomes da Costa, Proprietário; 
Adriano Joaquim Ferreira, Ferreiro; 
Augusto José Ferreira de Barros, Co-
merciante; Antonio de Araujo Couto, 
Lavrador; Antonio Gomes dP Carva. 
il)o, Lavrador; Antonio José Pereira, 
Lavrador; Antonio Martins de Oliveira, 
Lavrador; Custodio Ferreira da Rocha, 
Proprietário; Domingos Alves, Lavra-
dor; Domingos Ferreira Gomes, Lavra-
dor; Domingos Gome., de Faria, Co-
merciante; David Alve, de Afonseca, 
Carpinteiro; David da Silva Sá Olivei-
ra, Preprietário; Francisco Gomes da 
Costa, Lavrador; Hilário de Araujo Cou 
to, Comerciante; Justino Manuel da 
Costa Barbosa, Lavrador; José da Cos-
ta Morais, Proprietário;. José Francisco 
da Costa, Lavrador; ,José Ferreira de 
Oliveira, Lavrador; José Gomes de`Fa-
ria, Proprietário; José Gomes de Faria, 
Negociante; José Gomes de Faria, La-
vrador; José Joaquim da Silva Carva 
lho, Lavrador; José Martins Rodrigues, 
Marchante: José Manuel Gonçalves de 
Faria, Lavrador; João Gomes dos San-
-tos, Proprietário; Joaquim Ferreira der 
Rocha, Lavrador; Joaquim Ferreira Coti•. 
to, Lavrador; Joaquim Gomes de Aze-
vedo, Lavrador; Joaquim Gomes dos 
.Santos, Artista; Joaquim Gomes' dos 
Santos, Proprietário; Joaquim Martim, 
de Oliveira, Proprietário; Lírio de Car= 
valho, L ivrador; Manuel Gomes de 
Azevedo e-Sá,Proprietário; Manuel Goa 
rne1 de Sá, Artista; Manuel José de 
Carvalho, Lavrador; Manuel Joaquim, 
Rodrigues, Lavrador; Manuel Joaquiin 
de Oliveira, Lavrador; Manuel Martins 
Ferreira, Lavrador; Manuel de Olivei-
ra, Proprietário; Manuel Rodrigues Mar-
tins, Negociante; Narcizo' Gomes . Car-
doso, Lavrador; Manuel José Rodri-
gues, Lavrador. 

«Neste ano do advento, nesta fa-
se preparatória da União Nacio-
nal, alguns erros estratégicos 
havemos cometido nós também 
que, sem risco de vida, não po-
derão repetir-se. Esquecemos fa-
cilmente que em política a me-
lhor'defensiva é quási'setnpre o 
ataque, chegamos, mercê da 
complacência do'poder, a dar a 
impressão dê que vivíamos em 
concordata forçada com os mais 
'êncarniçádos adversários da sal-
vação nacional: Desdé a prímei-
ra hora, a máquina estadual de-
veria ser pertença nossa—algu-
'rnas emergências revol:úciona-
rias teriam sido banidas e não 
'haveria a lamentaras defecções 
de ordem política - nem as des-
lealdades burocráticas com que 
nos temos batido.» 

(Palavras do Sub-secretá,lo 
de Estado das Finanças) 

Pro••ssór•s : q•c respo••E 
Do.oporturio inquérito, do « Diário 

da Manhã», e'em continuação do nos- 
so n.° anterior, vamos boje publicar. as 
desassombradas afirmações cte riais 
dois brilhantes professores da velha 
Universidade de Coimbra, que,, nesta 
hora decisiva, veenr corno os primeiros 
marcar a sua inconfundível posição 
adentro do EStadó Novo. , 

© rue diz o Sr. Doutor 
Euséblo Tamzgnini: 

«Ha, três espécies de políticos por-
tuguêses:- os antigos, políticos que sin-
cera e lealmente ingressaram na Si-
tuação criada pelo 28 de Maio e que 
ingressaram por ratriotismo, , manifes-
tando a sua nobreza de carácter; os 
que nela não querem ingressar, e cer-
tamente já nato in(yressarão, por covar-
dia e para não perderem as nuas p")si-
çóes pessoais; •e os que sito claramen-
te contra nós. Todos tem a sua posi-
ção marcada e definida. Os que vie-
ram para nós, sincera e lealmente, es 
tão connosco. Os outros, apaticos ou 
inimigos declarados, ha que olhá-los 
como êles saio... E contra é,sés,é preciso 
cerrar fileiras e 'ciar-lhes combate. 

Ha que exercer urna ofensiva tenaz, 
sem tréguas. São inimigos da ordem e 
dar paz sociais. São inimigos da Pátria 
e, como tal, hão cie ser considerados. 

Para opor á sua proloagan.da dissol-
"vente, nós meios escolares ou nos meios 
operári-s, é prec so fazer a contra-pro-
pagand,•. Porisso, eu ciei ci meu con 
curso ao movimento nacional-sincíical 
lista, meio eficaz de acção directa con-
tra os elementos da anti-Nação. 

Mais do que nunca é necessário. 
inic,far, através de todo o Pais, uma. 
insistente propaganda do Estado No-
vo -- cun)ú sé fez ria Aiernautia, log<-, 
após a guerra. 

Em 1921, estava eu na Alemanha, 
Em cada café e restaurante, surgia 
diárìamente, um indivíduo vestida, de 
casaca, que ocupava urna mesa. E en 
tre os assistente fazia um entusiástíco 
apêlo ao patriotismo aléunãó—d zelado 
que a• Alemanha não podia considerar-
se vencida,e que era mister que cada 
alemão recuperasse a sua antiga fé pa-
triótica', dispondo-sé a salvar o Impé. 
rio: Por tóda a Alemanha e todos os 

dias, .esta propaganda era feita. 0 seu defensiva, mas ainda urna decisiva ofen 
resultado éeloquente.' Serio eia não te- alva-- ofensiva p'cla doutrina, para con-
riaeido possível o advento do Nacio vencer os inimigos de boa vontade; 

nal-Socialismo de Hitler. ofensiva pela violencia, para convencer 
Hoje, em Portugal, e 'hoje mais do os que se mostrara irracionais. Só pas-

sando á ofensiva se poderá evitar per-
der a nova geração. • 
0 Estado Novo só será intéiramen 

te novo, quando se lançar nesta cruza-
da cte educação, desde a escola primá-
ria até á escola superior. 

Já se perdeu rena geração. E' ne-
cessário organizar a mocidade. intelec-
tualmente, dando-lhe uma doutrina; 
disciplinarmente, enquadrando-a. A ac-
ção doutrinal não deve porém, limitas-
se ás  escolas. As massas operárias, de-
pois de organizadas no regime corpo-
rativo, devem também ser preparâdas 
intelectualriiente e moralmente. 

Não é apenas era nome das suas 
misérias, sofrimentos e necessidades, 

«No ponto de vista nacional a de- não é apertas porque são o número e 
fesa do Estado Novo deve orientar-se têm a fòrça, que os oprimidos se revol-
no sentido de inutilizar a acção daque-'tam. E' ainda, e sobretudo, porque 
lés que, insurgindo-se contra a acção adquirem ar consciência de que o di-
salvadora de Salazar, são verdadeiros feito é.desconheciclo, ultrajado em sua 
traidores á razão e traidores á Pá- pessoa. 
tria. Traidores aí razão, porque negam 0 Estado Novo saberá fazer res-
conceitos indiscutiveis, doutrinas que o ! peitar o direito, eliminando qualquer... 
esforço milenar do pensamento em !:jlor do mal.» 

búsca,duriïá maior verdade,; bondade e 
beleza tem construído, .p,attindo .da ob-
servação da realidade humana. Traido-
rés á Pátria, porque, depois de vê- Ia 
resgatada, .pretendem mergulhá-la ,, de 
novo no anarquisr.,lo. dos , primeiros 
tempos da República. 11 . 

Eles sabem, que, mais um ano de 
.acção cia feçunda política:, económico-
-social do Estado Novo dará•ao opera 
fiado a certeza de que S-rlazar tem em 
vista o bem estar das classes trabalha-
doras. Este couvencimento,resultará,d+e 
novas realidades sociais das casas do 
povo, das casas .económlcas, - dos salá-
rios mínimbs,`do.respeito sagrado pelos 
direitos dós trabalhadores, dos .seguros. 
sociais contra a invalidez e doença , do 
operário português. 

Os traidores sabem que P Estado 
Novo, chefiado por Salazar; vai reali-
zar esta revolução social como o novo' 
,direito corporativo, e . sabem também 
que, Jugo que tal certe,zai se instale na 
alma do povo, o regime da politica, 
tipo papa;;,}io e tipo bonba,terá os seus 
dias contactos. Porque sabem isto. por-
que sentem esta verdade evidente da Po-
lítica da Verdade, é chie a sua luta é irra-
cional e antipatriótica. Estão fóra da lei. 

Os traidores pretendem evitar a 
realização ' da justiça social pela úni-
ca maneira por que pode obter- se•— ele 
cima para baixo, oigantsando-, para 
poderem seguir ' o caminho inverso— 
de baixo para cinta, szibverteizdo. Não 
querem que o puro trabalhador se con-
vença`duu)a realidade. Desejam emba-
tá lo na fantasia._... 

Salazar quere que o operário tenha 
a sua casa económica, a. sua casa do 
povo, o seu segiiio social, o seu salá-
rio ,izliztino, etc. Os traidores querem 
que o operário tenha... bombas -

Salazar quere que o bem estar cie 
cada ol)c:rário contribua para a, paz, 
para o progresso nacional. Os traicin-
res querem que o mal estar de cada ope-
rário contribua para a anarquia .,social... 
, Salazar quere que cada operário 

tenha o seu lar, com ,ir•e luz, e, nesse 
lar, quere a rnon,ogarnia livre: Os trai-
dores querem o heterismo universal— 
querem que os filhos sejam..., filhos 
colectivos...—em vez da família — um 
orfanato universal.. , 

E' necessário não só' uma enérr;ica 

que. nunca, visto que a ameaça cio co-
munismo constitue um perigo iminente, 
é preciso fazer e saber fazer' a propa-
ganda do nosso Nacionalismo,do Esta 
do Novo. 

E' preciso que,-pelo menos, era ca-
da domingo, e através de todo o Portu-
gal, nas cidades, nas vilas, nas aldeias, 
nos simples lugares, surja quem espa-
lhe, e divulgue e difunda a boa doutri-
na do Estado Nova. Só assim, podere-
mos vencer, de vez, preparando o fu-
turo pela criação de uma verdadeira 
consciência nacionalista.» 

0 que diz o sr DIcutor 
Serras Pereiras 

Fonseca, Oleiro; Manuel Alves Coelho' 
Lavrador; Manuel Ferreira GomeS, La 
vrador; Manuel Joaquim Duarte, La' 
vrador; Manuel dos Santos Coelho, La' 
vrador; Mnrcelino José Pereira, Agri• 
cultor; Narciso Dias, Lavrador; Zacarias 
da Costa Vasconcelos, Lavrador. , 

Freguesia de Rio Cevo (Santa Euiálla) 

Antonio Fernandes Patricio, Lavra-

dor, Antonio da a deSil va 
Fre itas,alLavrador; 

Agostinho da Silva Capelo, Lavrador; 
Domingos Gomes de Araujo, Lavradot, 
Domingos da Silva, Lavrador; Domin 
gos da Silva Araujo, Lavrador; DOW 1̀e• 
gos dos Santos, Carpinteiro; Gabrr 
da Silva Capelo, Serviçal; João Jose 
de Araujo, Lavrador; ,João da Silva 
Capelo, Carpinteiro; .Joaquim Dwa' 
Lavrador; Manoel Ferreira da S 
Lavrador; Manoel Gomes da Silva, La' 
vrador; Manoel Gonçalves dá ,Costa' 
Lavrador; Manoel Pereira de I^atra, 
Lavrador; Manoel da Silva Verissim°' 
Carpinteiro; Fortunato Dias, Lavrador, 
Teotónio , da Silvar.Capelo, Lavrador, 

o' letins de'-' Inscrição 

Os inscrever-se clna,eUnigão Nue lacionma 
poderão procuraras respectivos 
boletins nos seguintes locais: 

Administração do Concelho. 
Farmácia Faria---l.argoDr.Mar- 

tins Lima.' 
Rédacçáo do « Notícias de Bªf' 

celos»—Largo Josè_Novais. 
Pensão avenida—Avenida Al 

caides de Faria. 
Armazena São Tiago--l-arg° 

da Porta Nova. , 
Casa do Café—Rua D'. António 

Barroso. 
Tipografia Marinho-- Rua.. In . 

farrte D. Henrique. 
Tomaz José d'Araújo & C,*" 

Suers., Rua Barjona de Freitas. 
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Freguesia de Galègos St.a Maria 

Anselmo da Costa Vasconcelos, La' 
vrador; Adelino Gonçalves SaIgueifo1 
Lavrador; Augusto José Salgueiro, Agil• 
cultor; Antonio Alves de Macedo, La• 
vrador; Antonio Gonçalves Anjo, La• 
vrador; Antonio José Salgueiro,.LPVra• 
dor; Antonio Martins: da.Silva, Lavra' 
dor;.Antonio Pereira Remelhe, Lavra• 
dor; David João Falcão, Oleiro; Do' 
mingos Fernandes Carpinteiro, Agricul• 
tor, Domingos Gonçalves, Agricultor; 
Domingos Gonçalves Salgueiro, Agr`' 
cultor; Padre Domingos Moutinho Lo• 
pés Correia,, Pároco; Eduardo Agost" 
nho Martins, Lavrador; Eduardo Gou' 
çatves Anjo, Lavrador; Felix Aderno 
Alves Macedo, Lavrador; FranciscoJO' 
sé de, Almeida, • Lavrador- Francisco 
José Coelho, Lavrador; Francisco Joa' 
quim Gonçalves, Lavrador; Francisco 

11 
de Sousa, Oleiro; Joaquim Alves p 
feira, Nogociante; José Alves Dias, La• 
vrador; José Gonçalves Anjo, Lavrador; 
José Joaquim Gonçalves, Lavrador; 
João Antonio Maria Dias, Lavrador; 
João Alves de Macedo, Lavrador; Joa° 
Batista Coelho Gonçalves, Chaufeur; 
João Candido de Abreu, Oleiro; Joá° 
Evangelista Gonçalves Vaiada, Oleiro; 
João Gonçalves de Sousa, Oleiro; Joa° 
Gonçalves Salgueiro, Agricultor; Joáo 
José Pereira, Proprietário; João J°a' 
quim Salgueiro, Oleiro; João Joaqu`m 
de Abreu, Proprietário; Jacinto Cio"' s tece 
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Tudo Pela Nac:are 

0 movimento Naeio-

na lista Escolar 

0 chie disse o sr. dr. Oliveira e.5il-

va, presideitte da Acção Escolar Van-
guarda, ao inaugurar-se o rnavi.mento 

Ia •-, de academicos nacionalistcs-
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«Trabalhar, lutar, vencer». 
k Nestes três verbos reside a nossa 
ibrça. Eles dizem, no seu vigoroso di-
namismo, dual o norte que nos orien-
ta, quais os objectivos que queremos 
vêr realisacios. 

Trabalhar— esclarecendo-nos para o 
ekereleio honesto da nossa profissão 
futura, quer nos livros, quer nos ensi-
namentos dos nossos mestres. 

Lutar—lutar enérgicamente contra 
lodos os inimigos da nacionalidade, 
contra os falsos apóstolos de ideias de 
morte e todos os leiloadores da hotira 
de Portugal. 

Finalmente, vencer— vencer nesta 
luta em que está empenhada a digni-
dade da minha geração—vencer cora 
honra, com brio, com nobreza. 
0 Portugal de amanhã será aquele 

que todos nós queiramos que seja. 
1 ,ào há tios dias sombrios que vão 
rolando tia célebre ampulheta do tem-
po, lugar para os cépticos, para os co-
bardes, para os derrotistas. A hora que 
vivemos- - que toda a gente vive—mar-
ca com rigorosa nítidez um angulo na 
história da humanidade. 

Minguem pode remeter-se hoje ao 
laci1 comodismo burguês das hora,,• do. 

antes da guerra.. 
0 Mundo, em visão espectral, ofe-

rece nos uma estranha imagem an.iina-
da por forças contrárias. Estamos as-
•'i•tindo ás ultimas consequências dum 
Sistema de ideias abstratas, que tiaven-
`lo sido apregoadas sonoramente em 
come da Liberdade, Igualdade e Frn• 
ternidade, amarraram o homem á tira 
lia das clientelas partidárias, concen-

la) I lraram o capital nas mãos cie poucos, 
em prejuízo da comunidade, e oferece-
t3111 aos países a guerra civil periodi-
•a e ao Mundo o devastador espectá-
•ulo da' maior carnificina humana de 
lodos os tempos. Dir-se-ia, camaradas, 
que os homens, dominados pela psico-
Se do aniquilamento total, procuram 
justificar com inusitado relêvo o 4o-
`no, homini lupus• da velha sabedoria 
Nssica. 

Atingimos, pois, o acume duma ci-
vilização que não se cansando de ido-
latrar o Homem, paradoxalmente o 
corrompe e degrada e—oh! hnmanitá-
roosl—o assassina. 
Em honra do lioniem críou-se a 

Máquina, para que ela o auxiliasse— 
' a máquina fez dele um escravo e 
uirl pária. Em honra do Homem o fi-
losofisnio de XVIII assegurou-lhe a li-
berdade de pensamento para que o 
domem--pobre criatura—explicasse á 
face das leis naturais a enixistência de 
açus, originando assim o drama da in-u agência que tanto tem afligido as 
mas gerações. Em honra do Ho-

mgm o economismo desvincula o Ho-
fiem do seu grémio profissional, do 
meio ambiente onde se desenvolvia a 
% actividade e dá-lhe a liberdade de 
trabalho,aquela magnifica liberdade de 
morrer de fome, como flagrantemente 
observou um autor conhecido. Em 
•011ra do Homem, parlamentos irres-
ponsáveis nos intervalos dos batuques 
%tidianos, legislam contra a familia, 
ttansformando-a num mero sindicato 
de interesses e nunca efemera comu. 
nli<10 de corpos; finalmente--e como 
ultimo degrau desta escada infernal— 
em Honra do homem os discipulos 
dum hebreu alemão, agora muito em 
moda nas gentes do Baixo imperio, 
proclamam que é preciso, pela luta 
claç classes, destruir o claro e p-quili-

0A4 COM'§VA. 1 
Estamos num período de realizaçUs, de aplicações concretas da dou-

trina há tanto tempo apregoada pelos novos de Portugal. 
Nesta hora; onde só dedicações e esforços convergentes devem exis-

tir, nós temos necessidade duma unho á volta dêsses princípios e dessas 
realizações. 

Neste bom combate, na dirigencia dêle pelo menos; só pode ser ad-
mitido, quem por mentalidade, por esfórço'e provas bem. manifestas, tenha+ 
dado sobejas provas de o manter bem alto ria pureza da sua dogtrina e das 
suas soluçõea. 

,3 Nã-o estamos em tempos, de por convéniencias politicas, e para Bati& 
fação dr, clientelas,, elevarmos certas' figuras, que de ntida são garanti;i,. 
que nenhuma mentalidade forrnãm, que teem passado o tempo cora bisbi 
lhotices de aldeia, que são a negaçfio do Estado Novo, nos ditos, nos factos 
e 11,18 acções. 

Não estagnos em tempo, repetimos, de fizer idolos á moda velha., de 
fazer•experienelas c,om' fáctos que aão insusceptiveis de verificação prévia.; 
temos de partir de bases e de coroolários, Gaja certeza se imponha e cu-
jos result,ldós sejam eviderries. ` 

Num ponto de converganeia, comum, estilo todos os que apoiam o 
Estado Novo; a substituiçilo duma ineiitalidade gasta d perniciosa para a 
politica moderna., por uma menralidad:; 1 harmoniosa, e :1bsolutamente inte-
grada nos princípios nacionalistas. , 

86 a essas, só aos que a formem, devem ser dedos lug-ares de diri-
genciá política, parque há a certeza qúe não se desviarão do seu objectivo, 
nem dá fim a Atingir. 1 

Quanta Bento por aí, que por estar interdita de falar em Estado Ve-
lho, toda, a sua, paixão e consolo, papagueia já certas frases cujo sentido 
não compreende, por aa trar apreendido de cór e so diz integrada, no E:►ta-
do Novo, e reclama até corti'exclusivismo o papel de ser defensor... 

Sujeite-os a uma prova quem quizer, e verificará,, que a sua menta-
lid::de é a mesma, que em tudo co:ltinuatn antiquados e fora da orderti 
do dia. 

No reduto onde combatemos, ria reeponsabilidado que temos no 
passado e iwpresente, na coerência que pretendemos manter, cotnba.tere-
mos sempre, todos aquelas que` filhós duma mística já gasta, se querem 
int-grar no, Estado Novo, para o traneroranar no carcomido e g.isto Estado 
Velho. 1 Í 1 4. 

B A R C E L O S 

.Para educação de Meninas 
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Pedir prospectos á Direcoão 

brado espirito ocidental, orieìatalizan-
do o Mundo a ferro e fôgo., Ve for-
ma que, fuinhas senhoras e meus se-
nhores, todos nós temos de verificar 
esta verdade insofismável:—ás nações 
procuram ordeira ou violentamente 
sair desta autêntica encruzilhada a que 
um sistema vicioso na origem, falso na 
actuação, as conduziu. 

Está em plena falência, por tôda a 
parte, o Estado demo-liberal. Inuteis 
são todos os esforços dos seus ultinros 
teoricos para tentar tiarmonizá-lo ao 
ritmo da Nova Era. Dum lado, há 
uni absoluto doutrinário, o comunismo, 
esperando a oportunidade de poder 
definitivamente esmagar êsses Estados 
fósseis, para em seguida implantar a 
Ditadura duma classe, a feroz, ditadu-
ra dos apetites em que .se assume afi-
nal o predominio do proletariado. Do 
outro lado, erguem-se os Estados au-
toritário~, auti.individualistas, anti•par-
lanientares, anti.liherais, procurando 
assegurar dentro do plano nacional e 
pela Revolução da Ordem a úerdadei-
ra Fraternidade e a verdadeira Justiça 
social, que deveres recíprocos impõem. 
Dentro dêste Estado - unia lei moral 
une os indivíduos e as gerações numa 
tradiç;o e numa missão, suprimindo o 
instinto da vida limitada ao circulo es 
treito do prazer, para instaurar pelo 
dever uma vida superior libertada dos 
limites do tempo e do espaço., 

AOS PESCADORES 

Terminando lioje o Meso da pes-
ca cias trutas, avisamos os srs. pesca-
dores que devera solicitar a licença nos 
termos cio Art.o 14.° do Decreto n.o 

17900 de 27 de Janeiro cie 1930, á sec-
ção do:: Serviços Hidraulicos cuja taxa 
é de 30$00, conforme determina o mes-
mo artigo do citado Decreto que diz 
«... ninguém poderá pescar nas águas 
fluviais sem estar habilitado com licen-
ça passada pelos Serviços Hidraulicos, 
da taxa anual de 30$00,a qual será isen-
ta de adicionais e registos.» 

—Preguntarnos a quem de direito: 
--A licença pode ser passada a re-

querimento verbal? 
E, se o requerimento escrito fór 

apresentado na Repartição, por êsse 
facto terão de parar emolumentos de 
registo de entrada etc. ? 

Se assim fór, a nosso vêr, está em 
desarmonia com o citado art.o do De-
creto rr.o 17 900. 

--E' borra que fique esclarecido es-
te assunto, para os interessados. não 
serem prejudicados. 

. .• .. ., a W2,,, ~ -.... __ 

ste n u mero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

0 ensino agricola na 
escola primária 

Do nosso brilhante camarada da ca-
pital « Diario da Manhã, com a devi-
da veria, transcrevemos: 

«Merece especial referência a esco-
)ha de uma comissão encarregada de 
tratar do ensino agricola ria escola 
primária. 0 assunto é de tal maneira 
importante, assume um aspecto de ta-
manha magnitude, que fazemos desde 
já os melhores votos porque os traba-
lhos dessa comissão constituam o pon-
to de partida para a solução de um 
problerna que muito interessa as po-
pulações. 
A razoira democratica penetrou fun-

do, no País. E alcançou, como não 
podia deixar de ser, a escola primária, 
através das multiplas reformas que ela 
tem sofrido. Não se atenderam as con-
dições do meio, nem os interêsses das 
regiões. Assim, o ensino rio Algarve é 
igual ao ensino em Trás•os-Montes, e, 
ambos, iguais ao ensino na Beira Alta. 

Os alunos saem das escolas com a 
mesma preparação. Desconhecem, po-
rém, os das regiões vinlcolas quais são, 
por exemplo, as melhores castas de 
uva de mesa, aspecto de um outro 
problema para onde converguem hoje 
as atenções dos interessados, dada a 
baixa dos preços dos vinhos; cio mes 
mo modo que desconhecem, os das re-
giões pomicolas, como deve ser apre 
sentadrl a laranja para venda até nos 
mercados menos exigentes. 

Com a; raparigas sucede o niesmo, 
que com os rapazes. Perderam-se já 
algumas interessantes indústrias regio-
nais. Outras encontram-se moribundas. 
Se não lhes acudirem de pronto, se 
não ressuscitarem as que se encon-
tram mortas e não vivificarem as ou-
tras tocadas já do sópro da fataliiade 
a economia de diversas regiões muito 
sofrerá e com ela, por reflexo, a eco. 
nomia geral. 

Vai o Estado ocupar se do assunto 
—im porta iitlssimo, como já frisámos. 
Compete, tambem, ao particular auxi-
liá-lo na esfera da sua acção e dos co-
nhecimentos que possua, do problema. 

Pela parte que nos toca estamos 
dispostos a cumprir, como sempre, o 
nosso dever. Repetimos—fazemos os 
melhores votos por que os trabalhos 
cia comissão constituam o ponto de 
partida de uma das modalidades do 
ensino tecnico—a modalidade agrico!a. 

Joaquim Magalhães }:Neiva 
Pinheiro 

Chegou-nos a triste notícia rio fale-
cirriento, em S. Pedro de Alvito, do sr. 
Joaquim Magalhães Neiva Pinheiro, de 
15 anos de idade, aluno do 1.° ano do 
curso liceal e que frequentava no « Co-
legio Alcaides de Faria», desta cidade. 

Era filho estremecido do nosso amí-
go sr. José Rodrigues Neiva Duarte Pi-
nheiro, proprietário da freguesia de S. 
Pedro de Alvito e sobrinho dos tanibem 
nossos amigos snrs. P.eDomingos Rodri-
gues Neiva Duarte Pinheiro, pároco 
daquela freguesia e Vereador munici-
pal e João Rodrigues Neiva Duarte Pi-
nheiro, proprietário de Perelhal. 

Aos pais e tios do falecido, a ex-
pressão muito sentida do nosso penar. 

Aos nossos prezados 
correspondentes 

Periimos -lhes a fineza es-

pecial de mandarem as suas 

correspondéticias sempre ás 
2 a'-fei► as, sendo possivel, pa-
ra regulamentação do servi-
çÔ tipografico do jornal. 

E' favor que deveras agra-
decemos: 
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Chor-,- ate, 30 . 

Tem melhorado sensivelmente dai 
sua doença a sr.a D. Armindá Ferreira 
de Macedo Faria Gajo, tia do nosso 
amigo P.e Antonio de Oliveira Amorim, I 
antigo .Presidente da Junta desta Fre-
guesia e assinante do ºNotícias de Bar` 
celos». 

—Com o.nome deManuei,batisou-
se um filho do sr. Avelino. Lopes da 
Silva, irmão do prestigioso regedor de 
;Chorente. 

—No proximo sabado é o casamen-
to do nosso bom amigo sr. iVlanuel 
Figueiredo de Miranda, desta freguesia, 
com a filha única do Sr. Antonio Go-
mes Barroso, proprietário da freguesia 
de Gueral. 

Desejamos aos noivos as maiores 
felicidades.—C. 

G-tmpo, 11 

E afinal estanios sempre no, mesmo 
ponto ce-m respeito á momentosa ques-
tão vinícola. Ainda bem que muitos vi-
ticultores vão compreendenJo que é um 
erro gravissinio persistir na plantação 
da vinha americana, prjnc;fiairn,-iite nos 
terrenos onde produzem bem as castas 
retrionais, e assina vão coineaindo a 
enxertia. 

—Fala-se agora com vivo interesse 
numa conveniente organisação da la-
voura. Para esse fini terra havido várias 
reriniões,essas, pelo que ouvimos dizer, 
algumas delas pouco concorridas. Pa-
rece que disso deviam 'ser riv;sados to-
dos ris lavradores directa ou indirecta-
mente. Ora nesta fregire:,ia nenhum la-
vrador soube de tais reuniões; e a acon-
tecer assira em todo o concelho impos-
sível seria espersr uma reunião da hi-
voura, assim como inutil será tratar, 
desta forma, da sua verdadeira organi-
sação. 

—A gripe vai causando os seus ina-
les, não h,iverido contudo casos de 
gravidade. 

—Tamb.em já se encóntra livre cie 
perigo o sr. Francisco Cunha, cujo es 
tado chegou a inspirar sérios . cuida-
dos. C. 

Lijó, 12 

Realisou-sena paroquial Igreja des-
ta freguesia o casamento do sr. Fran-
cisco Bruchado da freguesia de Louza-
do do visinho concelho de Famalicão, 
com Julia Vieira desta freguesia. Ape-
tecemos ao novo casal mil felicidades 
e bençãos do Senhor. 

—Baptisaram-se ultimamente as se-
guintes crianças .e com os resisectivos 
nomes: Manuel, filho de Antonio Mar-
ques de Sousa e Maria Arantes Mar-
ques; .Julio, filho de Refino Romão da 
Costa e Antonia da Costa; José, filho 
de Domingos Bárboza e Carolina de 
Faria Senra; Domingos, filho de Séra-
fim Pereira Lopes e. Carolina Duarte 
Senra, e ainda uir, filho de Paulino 
Arantes e Izaura de Faria. 

Voou ao Céu um filhinho do sr. 
Antonio Ferreira. 

—Continua gravíssimamente enfer-
ma a esposa do nosso amigo sr. João 
Ferreira. 

—No mês preterito os numerosos 
devotos do glorioso Martir S. Sebastião 
festejaram-no muito condignamente: 
missa cantada, exposição do Santissímo, 
sermão pelo. Rev.m° Abade desta fre-
guesia e procissão. 

Afim de desagravar Nosso Senhor, 
ferido por tantos espinhos nestes cala-
mitosos dias de Carnaval, dias de tan-
tas abominações, crimes e pecados, em 
que se fazem reviver as vili«imas fes-
tas do paganismo, condenadas não só 
pela fé e moral, mas até pela razão 
como ridículas e inqualific?veis, o Rev.° 
Pároco desta freguesia expõe solene-
mente nas tardes destes dias o Santis-
simo Sacramento, fazendo durante os 

PARA A LAVOURA  

Resposta ao Amigo 
1,c 

Dizes que o correio se, enganou com as minhas cartas porisso que re-
cebeste; primeiro, a. ultima; mas tu é que estás enganado; não sabes que os 
ultimos serão os primeiros e os primeiros os últimos, corno manda- o;evan-
belho na pága aos operarios 1 ? Não .sabes ler de diante para trás! Ora 
pois, bico calado e virmos ao que te interessa-

Vejo na tua cartá que estás plenamente de-acordo com o rendimen-
to dum ;Domar, reconhecendo a .necessidade . que todos temoé, de voltar á 
antig;:i, portuguesa, fazendo pomares e muitos pomares, para.termos abun-
dancia de fruta, para nós e parati o mercado. Mas a tua maior. dificuldade, 
é a poda e trat,r,mentos aa fazes; parece-te uma bicha de sete cabeças; dizes 
que a violitihai, toca bem, mas é na mirro do tocador, se for deslocada não 
toca, nada; assim é; aias coin pouco trabalho ;vais aprender a tocar a 
violinha. 

Ora toma sentido. A poda das fruteiras divide-se em geral e parti-
èºclar. poda geral, quer dizer, para todas as fruteiras, consiste em cortar 
todos os rebentos que na,,--cem no prumo do tronco, que se chamam ladrões, 
a n:,o ser algum necessário parra substituir qualquer falha; cortar todos os 
ramos sécos e arejar ou abrir o meio da arvore em condições de lhe dar 
sol e luz com a.bundancia; é esta, a poda de todas as fruteiras de espinho 
como, laranjeiras, tanberineiras, limoeiros, etc.. e ainda sem espinho como fi-
gueiras, nogueiras, c,1.stanheiros, ete. para estas não há outra poda. 

E as fruteiras de caroço e as ele pevide teeiri não só a. poda, geral, co-
mo todais as outras, ma.:s ainda a pada paartieulri.r para cada uma. Toda a 
poda tem por fim limitar a produção, nado só para não esgotar a arvore, 
mais p:;ra quã em vez de muitos frutos enfeiados e- mal desenvolvidos, fi-
quem reduzidos á metade, mas bons e perfeitos; com o mesmo fim podamos 
nós ab vinha. Ora é necessário saber que na fruteira: de caroço,, como pe-
cegiiei'ro, damasqueiro, ameixieira, amendoeira., etc. o ramo ou vara que 
um;a vez deu, flor ou fruto, nunca mais volta a dar porque as flores e fru-
tos nar;cein na varado ano anterior; como ;icontece, na videira; a varra no-
va é sempre a vara do fruto, há pontes de semelhança entre a poáa de 
fruteira de caroço e a poda da videira. ,-

Devemos po•s podar estas fruteiras em condições de provocar.o de-
senvolvimento de varas gôrdas para o futuro ano, que serão depois, as boas 
varas dei fruto. Há nest;is fruteiras, quatro espécies de varas, chamadas 
foliares, floriferas, .frutíferas e ramilhetes. 

As mesmas palavras indicam o que são. 
Foliares, có dão fôlha e vara para o futuro ano, conhecem-se pelos 

olhos aguç».co3 e pequenos, cem botões de flôr. -
Floriferas, só dão flôr (,,, quando ving;i.m algum fruto, éste é mal de-

senvolvido, sem sabôr, nã ,) prasta; são aquelas vara•,s delgadas, curvas, ma-
gras. guarneei tas de bótões de flôr em todo o seu cumprimento e sem olhos 
foliares. ' 

Frutíferas, tino as varas gordas, que para serem otimas, devem ter 
roais d:; rneio centimetro de mwkidaas dr^ botões dei flôr e botões de 
folhas, muitas vc zes aos pares e até aos três; são estas que dão os melhores 
frutos. 

Ramilhetes, são uns pequeninos ramos que nascem no esqueleto da 
arvore, de uni a quatro centiruetros de cumprido, tendo na b;aGF; um amon-
toado de pequenos olhos e ela ponta uma coroa de botões de, flôr; é um per-
feito bouquet quando ab-r•to. E post isto; pregunta-se como se faz a$ poda? 
São varios os sistemas. Ha gaeii,. defenda o sistema ri<-oroso, principal-
mente, no pecegueiro, da poda de . vara e polasgar, como na vinh•i; assim 
como há quem defenda, ró a poda gf•ral de limpesa, corte de ladrões, ramos 
secos ou enfesados e nada mais. :17as riem tanto ao roas, nem tanto á ter-
ra. 0 maus pra.ticò e de otimo resultado, é cortar pela b:i,ce, ou em polegar, 
conforme aí necessidade, todas as varais magras, tanto foliares, como flor i• 
feras e despontais a vinte centimetros (não é preciso compasso) todas as va-
ras gordas, tatnto foliares corno frutifer.a,s. 

actos de adoração e desagraVo, alocri-
ções sobre a.catequ(•se dos adultos. 

Com o seu provadissiino zelo e co-
mo bom pastor,. não se c;inçou nem 
cança de convidar todos os cristãos 
dignas deste nome, a não o conspur-
car cone espectáculos tão ver^onhusos 
e a virem visitar e desagravar Nosso 
Senhor ele tantas ofensa; que recebe,-
consolando-O assim nas agruras do 
Seu penar. 

Bern haja o nosso bon, Pároc,).--C. 

Couto de Cambezes, 12 

Solen!d?itl,c dos Passos—E' no 
próximo domingo, 18, que se realisa 
aqui esta irnport,inte solenidade, que 
obedece ao,seguinte prograinia: 

Sabado, de manhã, 12 confessores 
atenderão todos os irmãos da confrar'a 
e todos os crentes que queiram recon-
ciliar-se com Deus no Tribunal da Pe-
nitencia, para com melhores disposi-
ções compartilharem das. graças deste 
piedoso aniversario; ao cair da noite, 
nesse mesmo dia, rio meio de grande 
profusão de luzes e ao som de cantícos 

(Continua na 7 a párainal 

apropriados, será conduzida a veneran 
ela ima^rem alo Senhor dos Passos cia 
sua capela do Bom Jesus para a igreja 
paroquial, terninando esta impressio-
nante procissão pelo • Parte. Domine 

Domingo,, ais 7 horas, comunhão 
-eral, precedida e seguida de alocu-
ções apropriadas, feitas pelo rev. P.e 
Sel.aaistião de Saí, e acompanhados cie 
variados cantico ,,; nesta comunhão 
toma parte, todo o povo da freguesia 
para dar cumpríniento ao preceito pas-
cal; ás 15,30 horas subirá ao palpito 
um bom conceituado orador sagrado 
para fazer o sermão do Pretório, feito 
o qual, se organisa a magestosa Pro-
cissão de Passos em que se encorpora-
rão os andores do Senhor deis Passos, 
Setali ara das Dores, várias confrarias, 
muitas dezenas de snjos e ureia banda 
de musica; a procissão percorrerá to-
das as capelas do Calvario e, circui-
tando o monte, regressa .1 igreja pa- 
roquial, terminando pelo sermão ,do 
Calvario e canfico da verónica. Fis, 
em resumo, o que são os Passos de 
Cambezes.. Quereríamos que todos os 

fieis que a eles veiniassistir soubessem 
compreender o seu alto significado e 
fizessem por senti-lo, parã assistirem 
como devem, glorificando a Deus e San' 
tificando-se. 

—Confortado corar todos osSacra-
mentos da Igreja e com santas dispo' 
sições, faleceu, a 6 do corrente, o sr. 
Manuel Passos da Silva, de 73 anos. 

—Recebeu o Batismo; a 11, Maria 
dos Santos Pereira, filha de Manuel 
Gomes Pereira e Clementina Gomes 
dos Santos. 

—Decorre, na visinha freguesia de 
Arentim, a solenidade das 40 horas, 
que costuma ter grande concorrência. 
Bom era que os católicos -- ou os que 
tais se dizem—em vez de se entrega 
rem . nestes dias a extravagancias cal' 
navalescas retintamente pagãs, fôssem 
desagravar a Deus das muitas ingrati-
dões que recebe. - C. 

Alvito (S. Pedro), 12 

Falecimento—Ainda novo, na ida-
de dos 15 anos, e confortado com os 
Sacramentos da Santa Igreja, faleceu 
no pissado domingo, vitima do broa' 
co pneumonia, Joaquim Magalhães 
Neiva Pinheiro, estudante, filho estie' 
mecido dias srs. José Rodrigues Neii'a 
Dt.larte Pinheiro e Rosa cio Lago Ma' 
galhães. 
O funeral que se realisou na se. 

Bunda-feira, com oficio de corpo prt' 
sente na igreja paroouial, teve larga 
assistencia de confrarias e de pessoa' 
arraigas da família. Tomou a chave 
do caixão seu padrinho o Sr. Joaquim 
do Lago Magalhães. 

Foram oferecidas, coroas e ramos 
cie flores naturais, em cujas dedicató• 
rias se lia: Saudades de.seus pais, de 
suas primas de Leiria; de seus primos:; 
Diirãés, dos seus condiscipulos. 

Da igreja ao cemiterio, organisa" 
rani-se varios turnos, sendo o 1.° for 
mado pelos srs.: Manuel Luiz Fernan' 
des, professor, José Dias da Silva, e' 
tudante, .José Gonçalves. de Sousa, 
tudante, João Fernandes Carvalho, es. 
tudante, José Pinheiro da Cunha e 
Bruno Bezerra. 

-2.°, pelos srs. Dr. José' Duarte 
ribeiro, Eusebio Barreto Neiva, Amaro 
13.irreto Neiva, Antonio do Lago Ma. 
o-rilhães, Nicolau cio Lago Ma;;alhães e 
José Pias Alvarenga de Miranda. 

-3.°, pelos srs. Filix Barbosa, Frao. 
cisco Miranda, Manuel Miranda, n1a-
nuel da Camnra, João de Sousa (More" 
te) e Evangelista de Sousa (Monte). 

—4.°, pelos srs. Manuel de Araujo 
Domingos Dias Barbosa, Antonio Nli" 
randa, Antonio Ferreira Dias, José AwP-
Tino da Costa e Manuel Nogueira. 

O finado ficou sepultado em jazlg° 
da família, e deixou fundas saudade' 
entre todos os que o conheciam. 

Que n sua alma , descante em p.aa• 
A' família enlutada apresentamos°" 

nossos pezames.—C 

Vila Cova, 13 

Chegaram de Durrales as senhoras 
Novais. 

--Na sua cas.i de Mereces, paq', ` 
uns dias a . sr.a D. Alzira Vasconcelo`' " 

—Vimos aqui' ris académicos 
Lima e Valdemar Coelho. 

—Receberam os ultimos sacr;{rne°" 
tos os srs. Adelino José Ribeiro e A1'` 
lírio, filho do sr. Aihino Candido l Vre 
de Matos. 

—Foram haptisados: t3eatriz, fiUla 
dos srs. Baltazar Alves Nogueira e Ma'" 
ria da Conceição do Vale Rosendo, sen 
do padrinhos os srs. José Gonus ` 
Inez da C. Alves de Matos. 
E Albino, filho dais sr.. Atii.stiulio 

,José Gomes dos Santos e de Leopolí 
dina Rosa Mártins. Foram padrinho 
os srs. Albino Miranda Gomes elos Sa r1` 
tos e Rose Miranda Gomes dos San 
tos.— C. 

an 
]os 
aór 
va 
Cx 
tln 

•a 

oo 
ro. 
pa 
Co 
Fr 
sa 
tix 
dei 
em 
cré 
da 
ap 

mu 

•e 
elu 

1 

der 
rua 
rua 
lar 
411 t 

rad 
zad 
bQE 

i 

do, 
riz; 

iud 
les 
Sue 

t• 

Vi 



lem 
oe 
sem 
arr 

po• 

tos. 
iria 
luel 
nes 

de 

cia 
que 
ga• 

;em 
3t" 

di-
3S 
ceu 
oo' 
aes 
tre' 
,iva 
fia. 

se. 
)re' 

ria 
oas 
ave 

1py 

tó. 

de 

11 05 

Sa. 

br, 

311' 
es 
es' 
es 

e 

pi. 
aro 

Se 

aw 

cri• 

jo, 

•é 

ay. 

ü• 

ca ara 

Noticias de Barcelos 7.` padina 

nícipal 
.Extracto da acta da sessão de '23 de Janeiro de 193' 

Aos 13 dias do mês de Janeiro do 
ano de 1934, nesta cidade de Barce-
los, edificio municipal e-sana das ses-
sões reuniu a Comissão Administrati-
va Municipal, sob a presidencia do 
Cx.MO Sr. Dr. Joaquim Furtado Mar-
tine, estando presentes os Ex.mos Vo-
Ws Francisco José Monteiro Torres, 
4sé Gomea de Souza e Padre Domin-
óos Rodrigues Neiva. Duarte Pinhei-
ro. Por motivos justificados não com-
pareceram os Ex.mo' Vowiis Dr. José 
Nristantino Lopes Rodrigues, João 
Francisco Rios Novais e JoEé de B+s-
sa e Menezes. Depois de dada a hora 
lixada para as sessões pelo sr. Presi-
dente foi declarada aberta a sessão 
em nome da lei. E eu, chefe da. Se-
cretaria li perante todos a minuta 
da acta da sessão anterior que foi 
aprovada. 

EXPEDIENTE 

Foi presente o balancete do cofre 
municipal relativo á semana que ho-
je finda.. Foram autorizados os docu-
mentos de despeza 101.1 a 1042, in-
clusivé, no valor total de 10.582$38. 

ARREMATAÇÃO DOS LIXOS E 
VAhREDURAS 

Seguidamente, o ar. Presidente 
dae'Nrou ri,bert,t a praça parle arre-
mataçno de lixos e varreduras das 
ruas e praças da cidade e das cava-
lariças. Não tendo comparecido ne-
%m arrematante, foi a praça encer 
rada, ficando o sr. Presidente autori-
zado a vendê-los a quem oferecer a 
base de licitação. 

ARBORIZAÇÃO DO CEMITE RIO 

Pelo sr. Presidente foi dito:—Ten-
do-se reconhecido que a actual arbo-
rização do Cemitério é altamente pre-
JMicial atenta a natureza das árvo-
tes que ali se encontram, proponho 
due, de harmonia com a inforruaçr'o 

do mestre, de ,j,ardin1•gem, sejam reti-
radas de ali as árvores existentes e 
plantadas outras adquada.s ao local. 
E.ita próposta foi aprovada por una-
nimidade. 

AVENÇAS 

Pelo sr. Presidente foi 'dito:—Que 
atendendo a, que existia varios ,ven-
dedores da feira. semanal que não pa-
gam contribuição industriál; atenden-
do a que as licerç.is do Comercio e 
Industria não podem ser concedidas 
senão mediante a apresentação do 
conheciriaento da. contribuição indus. 
trial, proponho: Que a.os, vendedores 
da, feira que não tenham pago con-
triWçrrio industrial, até que possam 
apresentar o respectivo conhecimen-
to se faça a cobrança do imposto 
proveniente do exercicio do comercio 
e industria por incio de avença. 
Ests) proposta foi aprovada por una-
nimidade. 

OFICIOS' 

Do Engenheiro Cl,Ffe da Reparti-
ção Tecnicu, pedindo qnn a Carnara 
regulamente as dispo,ições a que se, 
refere o art.0 4.0 do Decreto n.0 
14.372 de 3 de Outubro de 1927, so-
bre licenç.i.s parai h•ibitaç,,io. A' R•-
partiç,io Tecnica para elaborar o pro-
jr,,cto da respectiva postura. 

Do Director dos Edificios Nacio-
nais do Norte, cornunicando que foi 
superiormente aprovadas a proposta 
apresentada por esta Caina.ra, peara, a 
obra de .ad<aptaç,io do antigo qu,lrtel 
de Infaantaria n o 8 a dependencias de 
Secretaria Judicial, Inteirado, sendo 
resolvido, em vista da proposta apre-
sentada, que a, Carnara faça as obras 
por i,dniiuistr:içrto directa, 

Da Junta, de Freguesia de Courel, 
pedindo que seja cassaria a licença 
para; obras concedida a José Ferreira 

Ribeiro e que seja.intimado a repor 
no seu estado um terreno publico que 
pretende vedar. Á Repartição Técni-
ca, para informar. 

Do Chefe da 4.a Secção da. Con. 
servação das Estradas do Distrito do 
Porto, ; 'sobre as ca.racteristieas que 
devém ter as chapas dos carros de 
lavoura e o quantitativo da data. Ao 
sr, , Chefe da Secretariá, para in-
formar. _ 

REQUERIMENTOS 

„tDe Manoel da Cunha Arantes, 
desta ° c:idade, pedindo licença para 
rasgar duas vitrines num armazem 
que poesue conforme o projecto que 
,junta. Deferido, segundo a informa. 
ção de Repartição Técnica, devendo 
munir-se da competente licençü e não 
podendo começar a obra sem cum-
prir as formalidades regulamentares, 
incluindo o pagamento da taxa de 
ocup;lção de terreno. 
De Tereza, Augusta, Martins,deVila 

Cova., pedindo licença para fazer um 
muro de vedação no seu eirado situa-
do no lugar de iiléreces. 

De Joaquim Gomes Lobarinhas, 
de Chorente, pedindo licença para ve-
dar com parede os seus prédios ,Bou-
cinha» e «Bouça doas Pedrosasa, si-
tuado no lugar de Amins, e para de-
positar materiais, 

De Ana FP.rnandes da Silva., de 
Manhente, pedindo licença para cons-
truir uma casa te:.rrea no lugar do 
Monte, e vedar o seu predio do mes-
rmo lugar. 

D3 Joaquim da Cnsta Duarte Vi-
eira., da freguesia de S. Martinho de 
Vila Frescainha, pedindo licença, para 
reformar uma parede no seu prédio 
ICaniçea. 

De Carolina da Fonseca, da fre-
guesia de Manhento, pedindo licença 
para vedar o seu predio sito no lugar 
da Gandra. 

De Jacinto da Costa Sa,ntis, da 
freguesia de. Balizar, concelho da 
Povoa de Varzini, pedindo licença 
para reformar uma, parede no seu 
predio no lugaar daa Pin: uelinh,a, fre-
guesia de Macieira, e para depositar 

materiais. Estes seis requerimentos 
foram deferidos, sem prejuizos de ter-
ceiros e de harmonia com as infor-
mações da Repartição Técnica e das 
Juntas de Freguesias respectivas. 

De Domingos Joaquim Gonçalves, 
da freguesia de S. Verissimo do Tamel, 
pedindo urij sub:aid',o de lactação para 
um seu neto. Ao Snr. Vereador do 
Pelouro. , 

De Antonio Emilio de Faria, rno-
rador no Campo da Liberdade, quei-
xando-se contra o Zelador municipal 
Jacinto Pereira. Ao sr. Presidente 
para informar. 

Da Comissão Administrativa da 
Junta de Freguesiá de St.a Maria de 
Galegos, solicitando o auxilio da Ga-
mara para a, abertura da estrada e 
reparações de -caminhos da freguesia. 
Inteirado. 

De Dona Maria Augusta de Oli-
veira, pedindo que no livro de regis-
to das fontes publieas sela esclareci-
da a existencia de duas fontes no lu-
gar de Traz da Fonte, freguesia de 
St.a Maria de Galegos. A' Junta de 
Freguesia para informar. 

De Emilio da Cunha Velho Pinto 
Rosa, Oficial da Secretaria da Cama-
r,9, pedindo que o calculo do seu or-
denado se faça como preceitua o § 3.0 
do a.rt.0 9.0 do Decreto n.0 14 812. 
Deferido, em vista dos pareceres do 
sr. Advogado e sr. Presidente, a con-
tar do proximo mes de Fevereiro. 

De Ana Gomes Macedo, da fre-
guesia de Remelhe, lugar da Igreja,, 
prontificando-se a estabelecer no adro 

ïg,t:,j` urna fonte publica., por 
meio de uma, torneira, revertendo as 
vertentes em oeu favor, e pedindo 
que essa fonte seja registada no.livro 
respectivo desta Camara, nom o nome 
de « Fonte da Igreja.», Á. Junta de 
Freguesia, para informar. 

ATESTADO 

Foi presente, finalmente, um ates-
tado de doença do cabo de contonei-
roA Domingos da Silva, Gomes. In-
teirado. Nada. mais havendo a tratar 
pelo sr. Presidente foi declarada en-
cerrada a sessão em nome da lei. . 

venda de pro priedad es  R - TI 
Colegio das N(acessidadt•s— 

•limo edifício para gral-I iN fa-
mília, cole(lio ou iil(€lasi,: ia. 
Quinta das Telheiros», api-o-
Rit1ladarnente com rl7 mil illt;-

lfos quadrados, com cosa p2 ro 
useiro, lavradio e Inato, toda 
%;ida e, corda ramadas de vi-
% em toda a volta. « Campo 
•,•s Fontes»—grande campo In 
•5m bouça e pinheiros. « Cain-
1̀0 da Vessada »---u.ma grande, 
propriedade, morada, cita rio hugar do Terreiro, rasas »cone 
as de habitação, com ramadas 
a engenho de rega. 
€facilita-se o pagamento. 
Todos estes predios podem 
vistos das 12 ás 16 noras. 

•r'atar com Abilio Dias Costa, 
mesmo predio do Colegio 

procurador Corrêa 

Largo José Novais n.o 8 ,   
QUEIJO DA SERRA 

Vende a   

Confeitaria D. Antonio Barroso 
Largo da Camara 

(AO LADO DO MONUMENTO) 

ç•p ,,,, , ¡  ' Avenida AIcaI(1•s d? Fari.r 

1 flil{f 14f•I kw!) • • III) [• Í1)(,"1£ •) (Largo do EstaÇão) 

*<' c r •shmá f;AkCI.L/)• Tel. ó? 

Pensão e Restarírante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Cisa cie banho e aposentos corri todo o confêrto. 

Mercearia —Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços. 
Deposito e Revenda cias, afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». 0 inaior organismo 
segurador português Seguros em todos os Ramos. Os melhores prernios. 

:s 

COMPANHIA DE SEGUROS   
Sede-Rua Nova do Almada, 64-1,0 

LISBOA 

Seguroscontra incendios 
» responsabilida-

de civil 
» acidentes de 

trabalho 
» acidentes indi-

viduais 
CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 

Agente em Bacelos 

Alcides Ribeiro 

Estabelecimento de vinho -i 

-- . e comida, 

LARGO JOSÉ' NOVAIS 

Visitem esta. novas CURII. 1V'ela se 
encontrará sempre os ielhores vi-
nhos, a preço sempre de coarlbate. 

Comidas feitas cora o maior esmero 
o a preços convidittivne. 

FA¥ RI C A DA- GR-1 N J À 
 DE 

FRANCIsco TURRE 
BARCELOS 

1-",xecuta com rol maior perfeição todo o serviço referente a 
mobiliario e a corlst,ruç•io. Tem sempre em deposito ma-
deiras nacionais e estrangeiras, soalhos, vigamentos etc. 

COOPERATIVA A. DE LATICINIOS DA. 
RIBEIRA DO NEEIVA 

A MíANTEIGA reconhecida em toda a 
parte, como sendo a melhor e, mais pu-
ra, pois não altera a sua fina qualidade. 

Continuam sendo seus depositarios, 
nesta cidade: 

Venda directa ao publico. 
Desconto aos revendedores. 

Preços sem competência 

Propriedade 
Vende-se, na F,sparrinha--

A reoselo. E composta, de Ma 
casa torre, tanto pare negocio 
corno 1xibitaçao, ter'r'eno lavra-
dio cercado de ramadas de fer-
ro e ãrvores.de fruta. 

Para vêr e tratar com To-
rnaz Pereira Barroncas, no 
mesmo predio i. 

Moto t idian 
Vende-se Pin bom estado e 

em boro preço. 
Nesta redacção se informa. 

ESCRITAS COMERCIAIS 
Fazeni-se por preços módi-

cos. Falar nesta redacção. BARCELOS 
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Quer dizer, deixar polegares das varas magras, onde fiar necessario, 
como fizemos na videira, para nos dar boas varas de fruto para o ano, e 
aonde não precisar cortam-se pela base. E despontamos as varas gordas, 
para as obrigar a darem boa poda na base, no ano futuro, e os frutos não 
se afastarem muito do tronco e ainda limitar-lhe a produção. 

Enquanto aos ramilhetes, não se lhe toca, pois dão muito bons fruto. 
Convem lembrar que quem dá o fruto para o ano futuro é o ramo 

foliar deste ano; pelo que devemos podar em condições de aproximar o mais 
possível do tronco estes ramos. Fica portanto a poda da fruteira de caroço 
reduzida á sua maior simplicidade, que é cortar as varas magras em pole-
gar ou pela base conforme a necessidade e despontar as varas gordas ab 

vinte centímetros. pouco roais ou menos. Toda a poda, seja no que fôr, é 
necessario que sej..& com conhecimento do que se faz, e com criterio; aten-
der ao vigor da arvore para equilibrar a sua produção, distribuir bem a 
sua ramagem, etc. a ficar linda. 

As ameixieiras, principalmente as japonesas, de produção.excessiva. 
e demasiada, todas cheias de ramilhetes, se as não governares na poda não 
te ficará uma direita, com o pêso de tanta fruta, vai tudo pare o maneta:; 
ficas sem capital, sem juro e o desgôsto que nÃo há dinheiro que o pague. 
E deu a hora. Até breve. 

Teu Amigo, 
M. 

A's Mulheres de Por- 
tu o al 
Continuado da 2 a página 

A Mulher é o «Anjo da Guarda• 
do Homem! 

Colocou-a Deus a seu lado para 
o animar, amparar, aconselhar, con-
fortar! 

Não esqueçamos, irmãs minhas, 
este sagrado dever! 
A Mulher, ou salva ou perde, e 

nós precisamos, devemos, salvar 
aqueles que se perdem no erro, na 
maldade, nas falsas ideias; quantas 
vezes pode mais o pedido duma filhe: 
querida, o concelho duma espose sen-
sata e amiga, a ligeira censura ou 
repreensão duma mãe venerada, do 
que todas as perigosas doutrinas des-
ses falsos ideais. 

Aproxima-se tombem a nossa ho-
ra, a hora de começarmos a cumprir 
integralmente a nossa linda missão 
de criadoras, de educadoras, de con-
selheiras, de mulheris, enfut.! 

Mas para isso é preciso ta.mbem. 
que essas louras e ondulad;.s cabeci-
nhas femininas, inconscientes e fu-
teis, pensem um pouco reais a sério 
na vida, conheçam mais nitidamen-
te onde está o seu dever. Que procu-
rem, antes, alindar, purificar e aper-
feiçoar a sua alma., em vez de cui-
darem tilo atentamente na beleza do 
seu rosto e do seu corpo. 
A beleza morre, a frescura mur-

cha, a mocidade passa. A alma fiai, 
e p:ºxa ela devem ir todos os nossos 
cuidados. 

Eu sou uma obscura rapariga de 
vinte e poucos anos, em cuja alma 
vibram, a par dos sagrados afectos 
da família, o amor da Patria, e o de-
sejo sincero e ardente de paz, de 
uniio, de amor da hnmanidade, esse 
amor do proximo que o doce Jesus, o 
Divino Mestre, há tantos longos anos 
ensinou e ainda, ninguem aprendeu! 

Raparigas da minha terra! 
Mulheres de Portugal! 
Futuras mies dos portugueses! 

Está também nas vossas mãos o 
alcance da vitoria final; está tam-
bém nas vossas mios o destino da 
nossa Patria; está tambem nas vos-
sas raios a salvação de muitas al-
mas que se perdem! 

E' tempo de começar! 
Os homens criaram uma divisa: 

«Trabalhar; lutar; vencer!» 
A nossa será mais vasta, mais do-

ce, mais feminina: 

«Educar; formar; guiar; amparar; 
proteger; defender; salvar; amar; 
sofrer?p 

E', quando tivermos cumprido no-
bremente esta sagrada missão, na 
benção de Deus e na gloríficação da 
Patria, teremos a recompensa! 

Alguma de vos pensou já algum 
dia em como deve sentir-se orgulhosa 

FALECIMENTOS 

0. Laura Gualberto Soares atendes 
de Oliveira 

No domingo ultimo faleceu na sua 
ca,a do Porto, a sr.a D. Latira Gualbei-
to Soares Mendes de Oli reíra, mãe ex-
tremosa do nos.0 amigo sr. Eduarcio 
Soares Mendes de Oliveira, importante 
proprietário e capitalista. 
A saudosa extinta que era dotada 

de preclarissinaas virtudes, sempre 
pronta a socorrer os pobres. exerceu 
por uma forma elevada, mormente nes-
te concelho, a caridade. 

Uma grande parte do arco passava-o 
na su>, linda propri^dade da freguesia 
de Carapeços, na Quinta da Pia, t;o-
sando de geráis simpatias nesta cida-
de onde estava relacior ada com as 
mais distintas famílias. 
A toda a família enlutada apresen-

tamus as nossas condolencias. 

---No •,ahado passado faleceu na 
sua reside••cia, em 13arcelinhos, após 
curta enfermidade, o sr. Raul Amancio 
cie Freitas, de 25 anos, int • ligente e es-
timado funcionario da Repartição de 
Finanças. 

Muito bondoso e prestavel a sua 
morte foi muito sentida, constituindo o 
funeral, que se realisou no domingo, 
urna manifestação de penar, ficando o 
cadaver sepultado no Cemiterio Paro-
quial de Barcelinhos. 

A' Fainílía dorida os nossos senti. 
dos pezarnes. 

—Em Caldelas, concelho de Ama-
res, faleceu ha dias o sr. José Antonio 
cte Araujo, pai dos nossos amigos e 
considerados negociantes srs. Abilio e 
Alvaro de Almeida, a quem apresenta-
mos os nossos pezames. 

Procissão, de Passos 

No próximo domingo reaiisa-se em 
Cambezes, como nos anos anteriores, 
uma imponente procíssão de Passos. 

0 Carnaval 

Passou este ano insípido e sem en-
tusiasrro, nesta cidade, o Carnaval. A 
não ser a Chegada do Brazileiro e a 
Escola Aaricola que muito desperta 
ram a atenção e que realmente tiveram 
graça, nada mais houve que denolasse 
o Carnaval. 

Os espectaculos no Gil Vicente de-
correram com pouca animação. 

e, feliz, a veneranda senhora, a doce 
velhinha que é hoje a Mãe do Dr. 
Oliveira Salazar? 

Uma mulher 

cDo Diário de Notícias» 

Vemia pie P►inheirós 
Manuel Pereira Estoves, de 

Barcelos, vende, ern leilão, 
convindo o preço, n,1 (,►rbxima 
quinta-F(•ira, 22 do corrente 
inez, por 15 lruras, no escritó-
rio do pï'ociirador Sr'. S,rntns, 
OS se cintes pi►illeii•os:--'131 
na bnrlça de Penice;--191 na 
rios M<,Iti►s;-213 na das_ Po-
ças;-477 n,i de Sonto Ribei-
ro;-266 na de Fóra da Quin-
ta;--105 na de Dentro da Quin-
t<1;—e 23 na do Eirado, pré-
dios estes sitos era Alheira e 
pinheiros que estão devida-
inente tilareid0:,. 

Advorca do 

ADIÓM0 d á PR5 b LIM3 
Largo de 5: José, n.° 53 

Consultas das 4 ás 6 

TUPOGRAF IA MARiNi-FO 
T E L E F O N E 

A Comissão Administrativa 

ela Jun.t a dri Freguesia 

•?e SaTat a P•at ia maior 
mesta cidade: 

1'orn;l publico r]ue teni 01'- 
(Yrini::Idil 0 111 1(11m tia derralrl,l 
p:ar•r(ui:il 1.41,relib, .lo ano le 
9933 < i '1934 e t]ue s(; flncOn-
tt',1 • ,I11 rer;laCn•iç,aU tl)f•!)fi n 

ijl;is liteis detirle w1; 12 ás 13 
110r,as IKI S41('r'eL11'i:i deSta .Iliri-

ta, 1Cl•;trlta!1,1 ( ll'i)VISOI'Icirnenl,e 

ua antlz;'tl t.NtiUnC'3r1:.1 da C,itna-
r•i, podendo os ci>nti ihuintes 
QXarllin:Í -In e :) pl'f'serlt,lr' qu,ll-
t]Iiei' r(?Cltltll:I to, tortrlirlilll(10 

e-s, práso rio (lia 22 do cor-
re n t••. 
0 volnilttii'lo da 

i't? f•,i']d,i tlt'I'I'?II11:1, teCrl ] N'it.lel-• 

(.)iC► t'rll 1 (1H N1:11•ço, t(',l•rnin.,in-
do lio di,1 30 d,- A I)i '11 pi óxiino. 

1'assand•► Nsle pi-aso s(-1.à 
all rrlPllttlda a pereenta (rei ll 2 1. 

de juro de mora até ao dia 31 
de Maio, data em que entra 
en) relaxe. 
E para conhecimento de to-

dos os lnterP,SSados, itlandOU 
publicar e afixar o presentes 
outros de igual ter. 

Barcelos, 15-2-934. 
p piesidenie, 

Joaquim de Carvalho 

Xs 

Dr,JoséCoustaoiiu•Rodrigucs 
Doenças dos olhos e Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
ás 7 h. da tarde 

C'onsuliorio e ;{esidancia. 
Campo da Feira, 81 
TICr~ONIC 85 

 r 

DR. ADÉLiO MARINHA 
MÉDICO 

Consultorio=Campo da Feira, 53 

Resldencia —sua Infante D. Henrique, 3á 
 s 

José Pe F•es t re I o 
Largo José Novais BARCELOS 

Autolnoveis de aluguer 
Oleos e gasoiin,qs 
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A nei cie criança hav 

Apareceu nin anel de cria°' a ,1 
ça e será entr'POue aq uem (►ro dei 

vai prt•terlcer-Iht . ón 

PI.0cu ral. o chefe de zelado' "ti 

res João Caravana. 

1OTICIAS DE BANCPLO, 
ASSINATURAS 

(P.AGANIPNTO AI)FANTADO) 

Ana 

Barcelos , 12500 
çontinente 14500 
ColoníIs Portuguezas .. .. 25$00 
Paizes Estrangeiros .. 30$00 
Espanha .. 20500 

ANUNCIOS 

Judiciais 

l.a publicação, linha 1520 
2.a $60 

Outros anuncios, preços especiais 

Desconto de 20 °io aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi- 
satura e anuncios à Administra, 
ção do « Noticias de Barcelos» oU 

à Tipografia deste jornal. 

Colegio de Belinizo 
SOB A ASSISTENCIA DE 

A titodli ,o Corrêa d' Oliveira 
Director, José Coutiriho Caldeira do Amaral 

P.e Albino Alves Pereira (educação religiosa) 

Internato para o sexo inaseuliun. Instrução t'r irnar ia -' 
Curso Cei';_d dos Liceus -- Educação Física e Mora]• 

Situação pr'ivilet;iada de verdadeiro sanatório. Instala 
çoes obedecendo a todos os requisitos h moderna 
pedagogia. Ampla quinai, jai'd;ris, 11<arc(nes de ree oio►. 
. c(llnpos de desporto, etc. 

Pedir condições para a 

Secreta ria do Colégio dp. Selinho — E S P 0 Z E N D 
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